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INTRODUCÇÃO 


Esta  pequena  memória,  que  é destinada  para  uso  dos  agricultores  re- 
sidentes nas  provincias  portuguezas  do  ultramar,  não  é nem  podia  ser  uma 
obra  original,  sendo  coordenada  por  quem  nunca  se  empregára  na  cultura 
do  algodoeiro,  e que  emprehendeu  este  trabalho  pela  convicção  que  tem 
de  que  da  prcducção  em  grande  escala  do  algodão  deve  resultar  a pros- 
peridade d’aquellas  provincias  e da  sua  metropole. 

É esta  memória  composta  de  extractos  de  varias  publicações  impor- 
tantes que  nas  linguas  portugueza,  ingleza  e franceza  têem  sido  feitas  sobre 
a cultura  e preparação  do  algodão  no  Brazil,  nas  Antilhas  e na  America 
septentrional,  em  Nápoles  e Sicilia,  Malta,  Egypto,  Argélia  e provincia  de 
Granada  em  Hespanha,  e na  índia  britannica,  em  cujos  vastos  territórios 
0 governo  da  extincta  Companhia  da  índia  Oriental  fez  grandes  esforços 
para  conseguir  o desenvolvimento  e melhoramento  da  cultura  d’esta  planta. 

Modernamente  o Governo  portuguez,  em  consequência  de  representa- 
ções do  Conselho  Ultramarino,  tem  igualmente  feito  esforços  para  promover 
a cultura  do  algodão  nas  provincias  da  África,  e principalmente  na  de  An- 
gola. Mandou  vir  dos  Estados  Unidos  da  America  sementes  das  melhores 
variedades,  que  enviou  aos  governadores  das  referidas  provincias  para  as 
distribuirem  aos  agricultores,  remettendo-as  também  directamente  a al- 
guns d’estes  que  eram  conhecidos  por  sua  dedicação  e amor  pela  agricul- 
tura: Mandou  para  Angola  machinas  de  limpar  e de  enfardar  o algodão, 
para  serem  entregues  a agricultores.  E auctorisou  as  juntas  de  fazenda  das 
provincias  de  Angola  e Moçambique  para  comprarem  por  um  preço  ani- 
mador todo  0 algodão  em  rama  que  os  habitantes  d’ellas  lhes  apresen- 
tassem para  vender.  Mas  taes  esforços  não  devem  parar,  antes  é necessá- 
rio que  progridam,  perseverando  o Governo  no  caminho  que  encetou,  dando 
toda  a protecção  possivel  aos  agricultores  já  ali  residentes;  e promovendo 
que  outros  novos  vão  n’aquellas  provincias  estabelecer-se,  fornecendo-lhe  s 


para  isso  terrenos,  e auxiliando,  os  que  precisarem  de  auxilio,  com  sementes 
e machinas,  e até  com  algumas  sommas  em  dinheiro,  por  empréstimo,  alem 
do  emprego  de  outros  meios  que  as  circümstancias  locaes  e a boa  rasão 
aconselhem. 

A grande  importância  do  algodão  é tão  conhecida,  que  parece  ocioso 
mencionar  aqui  o que  em  obras  recentemente  publicadas  se  tem  dito  a tal 
respeito,  bastando  referir  que  o seu  consumo  no  mundo  é sómente  limi- 
tado pela  producção,  e que  as  Industrias  que  elle  alimenta  têem  n’estes 
modernos  tempos,  desde  1820  principalmente,  tomado  proporções  admi- 
ráveis, e vão  em  constante  e progressivo  desenvolvimento.  A sua  cultura 
portanto  nas  províncias  ultramarinas  de  Portugal,  cujos  terrenos  e climas 
são  tão  proprios  para  ella,  e onde  o custo  em  geral  do  trabalho  é muito 
barato,  emquanto  que  nos  Estados  Unidos  e no  Brazil  é excessivamente 
caro,  será  de  incalculáveis  vantagens  para  os  cultivadores  e para  o estado. 

N’esta  memória,  cujo  íim  é prestar  esclarecimentos  e conselho  aos  agri- 
cultores, encontra-se  a noticia  do  modo  como  se  cultiva  o algodão  nos  Es- 
tados Unidos  da  America,  na  índia,  nas  Antilhas,  em  África,  no  Brazil  e 
na  China;  do  processo  do  seu  apanho,  e das  cautelas  que  convem  adoptar 
para  evitar  os  contratempos  e desastres  a que  está  sujeita  a mesma  cul- 
tura pela  irregularidade  das  estações,  estrago  dos  insectos  e outras  causas; 
bem  como  os  prejuizos  que  resultam  do  mau  estado  de  limpeza  do  algodão 
e do  seu  menos  conveniente  enfardamento.  Das  estampas  que  a acompa- 
nham podem  também  auxiliar-se  os  cultivadores  para  o conhecimento  das 
diversas  variedades  de  algodoeiros,  actualmente  cultivadas  nos  differentes 
paizes  gossypicolas;  e das  tábuas  ou  mappas  que  se  acham  no  fim  d’ella, 
ver  0 immenso  consumo,  sempre  crescente,  d’este  genero,  e o seu  preço 
em  diversas  epochas. 

Oxalá  que  este  nosso  pequeno  trabalho  seja,  como  desejamos  e é nosso 
intento,  util  aos  que  se  empregam  e vierem  a empregar  em  tão  importante 
e para  as  nossas  provincias  ultramarinas  tão  esperançosa  cultura. 


Lisboa,  30  de  novembro  de  1861. 
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CULTURA  DO  ALGODÃO 


Cultura  do  algodão  nos  Estados  Unidos  da  America 


Os  algodoes  que  nos  Estados  Unidos  são  chamados  Sea  Island,  Neiv 
Orleans  e Georçfian,  podem  segurameníe  considerar-se  como  variedades 
da  especie  que  os  botânicos  conhecem  peio  nome  de  Gossípmm  Barba- 
dense  (algodão  das  Barbadas);  poisque  o algodão  mexicano  íem  sido  en- 
contrado nas  tierras  calientes  de  Vera  Groz  e de  Yucaían,  dVnde  é.  de 
suppor  que  fosse  logo  introduzido  nas  Antilhas.  Os  primeiros  fazendei- 
ros que  nos  Estados  Unidos  cultivaram  o algodão  comprido,  chamado 
Sea  Island  consideravam  esta  planta  como  originaria  das  Antilhas.  Ha 
rasão  para  crer  que  o algodão  comprido,  Sea  Island,  e o do  Egypto  da 
melhor  qualidade,  o das  Antilhas,  o Bourbon,  o Nova  Orleans  e o Upland 
da  Geórgia  (Georgian  Upland)  são  todos  variedades  da  mesma  especie, 
a sobredita  Gossypwjn  Barbadeuse.  O serem  regularmente  perennes  al- 
gumas d’estas  plantas  e outras  annuaes  não  é objecção  concludente  con- 
tra esta  hypothese,  porque  entre  muitas  das  plantas  que  se  cultivam,  ve- 
mos variedades  produzidas  accideníalmente  ou  que  foram  o resultado  de 
uma  certa  cultura,  tomarem  ura  caracter  permanente  quando  têem  conti- 
nuado a ser  cultivadas  da  mesma  maneira.  Parece  com  effeito,  que  qual- 
quer tendencia  que  se  dá  a uma  planta  póde  ser  levada  por  diante  de 
geração  em  geração,  havendo  muito  cuidado  em  não  deixar  progredir 
qualquer  disposição  que  eiia  mostre  para  se  desviar  do  novo  caracter  que 
tem  adquirido. 

Assim  acontece  com  o proprio  algodão:  a especie  da  Índia  (Est.  i,  ii, 
e m),  que  é annual  no  sul  da  Europa,  produz  variedades  que  são  peren- 
nes no  seu  paiz  natal.  O algodão  cultivado  nas  Antilhas  era  perenne  ali, 
mas  a planta  mexicana  transportada  para  Texas  dura  n’esíe  paiz  tres  ou 

1 O algodão  comprido,  Sea  Island,  c chamado  pelos  francezes  Coton  Gcorgie 
longue-soie,  ou  simplesmente  coton  longue-soie.  Est.  i e ni. 

2 O algodão  Upland  é produzido  nas  terras  altas  da  Geórgia,  como  o indica  o 
seu  nome.  Est.  i e in. 
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quatro  annos,  e tem-se  visto  algodão  comprido,  Sea  Island,  durar  cinco 
annos  em  terras  quentes  e de  alluvião.  Porém,  tanto  este  como  o Nova 
Oiieans  e o üpland  da  Geórgia,  são  todos  cultivados  nos  Estados  Uni- 
dos como  annuaes.  Não  obstante  isso,  vemos  que  na  índia  o algodão  Nova 
Orleans,  aindaque  seja  ali  cultivado  ordinariamente  como  annual,  tam- 
Lera  algumas  vezes  o é como  perenne;  e na  província  de  Bengala,  onde 
0 algodoeiro  leva  uns  poucos  de  mezes  antes  que  dê  fructo,  é elíe  uma 
planta  triennal,  e não  annual  como  a dos  Estados  Unidos.  Observa-se  po- 
rém que  em  o algodoeiro  crescendo  muito  não  dá  algodão  nenhum;  e 
também  que  o algodão  comprido,  Sea  Island,  que  quando  se  principiou 
a cultivar  na  Geórgia  era  muito  sujeito  a crescer  demasiadamente,  ainda 
agora  nas  terras  roçadas  recentemente  é propenso  a lançar  longas  raizes: 
e por  causa  dãsso  os  agricultores  semeiam  milho  juntamente  com  elle 
no  primeiro  anno. 

Dando  noticia  das  particularidades  dmsta  cultura,  é preciso  também 
observar  que  o inverno  dos  Estados  do  Sul,  da  União  Americana,  aonde 
se  faz  a grande  cultura  do  algodão,  deixa  as  terras  húmidas  e frias,  e é 
seguido  de  frequentes  chuvas  tanío  na  primavera  como  no  verão;  e isto 
em  um  clima  que  em  geral  é húmido,  e aonde  por  conseguinte  se  en- 
contra alguma  difficuldade  em  ter  a terra  sufficientemeníe  secca  para  la- 
vrar e semear.  Felizmente  o methodo  de  Tull,  de  fazer  as  sementeiras 
em  linhas  parallelas,  foi  adoptado  pelos  fazendeiros  para  a cultura  do  al- 
godão comprido,  Sea  Island,  com  muito  bom  resultado. 

lambem  é conveniente  notar  que  o amanlio  do  algodão  nos  Estados 
Unidos  participa  mais  da  natureza  da  cultura  das  hortas  que  da  dos  cam- 
pos, entendendo-se  pela  primeira,  aquelia  em  que  se  póde  prestar  e se 
presta  attenção  ás  plantas  individualmente,  emquanto  que  na  segunda  só 
se  cuida  da  especie  ou  variedade,  deixando-se  cada  planta  seguir  as  suas 
vicissitudes  entre  a massa  cultivada. 

É essencial  alternar  a cultura  do  algodão  com  a de  outras  plantas,  evi- 
tando comtudo  a de  raizes,  como  por  exemplo  batatas,  nabos,  etc. 

Para  o amanho  do  algodão  lavra-se  bem  a terra,  dispondo-a  em  leiras 
ou  taboleiros  que  tenham  umas  dez  políegadas  de  altura  cada  uma,  e que 
íiquem  separadas  entre  si  por  meio  de  regos  na  distancia  de  nove  ou  dez 
palmos  uns  dos  outros,  conforme  a fortaleza  da  terra  ou  a qualidade  do 
algodão  que  se  ha  de  cultivar.  Nas  terras  mais  fracas  as  leiras  são  mais 
estreitas,  de  fórma  que  as  plantas  que  não  crescem  muito,  possam  ainda 
assim  coínár  o chão.  Os  regos  dão  escoanteá  humidade  superílua.  A terra 
deve  íicar  uns  poucos  de  dias  de  ahjueive ; porque  assim  as  plantas  novas 
enraizara  com  mais  força  do  que  quando  brotam  em  terra  lavrada  de 
fresco  e soüa.  Algumas  vezes  aduba-sc  a terra  abrindo  com  o arado  um 
rego  fundo  logo  no  piãncipio  da  primavera,  entre  as  íileiras  dos  algodoei- 
ros velhos  que  são  derrubados  para  denti  o d’elle  por  mulheres  e crean- 
ças  que  vão  seguindo  o arado,  podendo-se  ajuntar-lhe  para  servir  de 
estrume  semente  de  algodão  bem  podre,  e tudo  se  cobre  bem,  fazendo  so- 
bre 0 mesmo  rego  elle  uma  poíjuena  leira.  Quando  o terreno  está  bem  pre- 
j)arado,  faz-se  pelo  meio  da  !eii‘a  com  um  arado  ligeiro  um  rego  de  uma  e 
meia  a duas  políegadas  de  fundo.  O semeador  vae  atrás  deitando  dentro 
d’elle  os  caioços  do  algodão  que  são  immediatamente  cobertos  com  uma 
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grade  leve  que  também  serve  para  aplainar  a leira.  Algumas  vezes  deitam 
cinco  ou  seis  caroços  em  covas  que  se  fazem  na  leira,  com  intervallos  en- 
tre si  de  umas  cinco  pollegadas. 

Quando  o tempo  corre  favoravel,  as  plantas  apparecem  em  cinco  ou 
seis  dias,  e assim  que  lançam  a terceira  ou  quarta  folha,  são  logo  desbas- 
• tadas.  Faz-se  esta  operação  arrancando  com  um  sacho  todas  as  plantas 
e hervas  supérfluas,  deixando  ficar  sómente  grupos  de  tres  ou  quatro  com 
intervallos  entre  si  de  doze  ou  quatorze  pollegadas. 

Em  as  plantas  estando  sufficientemente  creadas,  arrancam-se  dei- 
xando uma  só  de  cada  grupo,  tendo  o cuidado  de  mondar  todas  as  outras 
hervas  ou  raizes. 

Depois  com  um  arado  leve  faz-se  um  rego  distante  cinco  ou  seis  pol- 
legadas das  plantas,  revolvendo  a terra  para  o lado  das  raizes,  e chegan- 
do-a depois  para  de  roda  d’ellas  com  a enxada,  a fim  de  preencher  a falta 
da  que  foi  tirada  com  a monda.  A cava  e a lavra  repetem-se  amiudadas 
vezes  para  o terreno  estar  sem.pre  livre  de  hervas,  o que  é essencial  para 
se  obter  um  colheita  boa. 

Os  trabalhos  que  ficam  indicados,  alem  de  tornarem,  a terra  fofa 
e conservarem-na  lim.pa,  concorrem  para  que  ella  seque,  e ao  mesmo 
tempo  obstam  a que  as  raizes  dos  algodoeiros  se  estendam  muito  para 
os  lados. 

O algodoeiro  é uma  das  plantas  cujas  raizes  tem  a fibra  principal  de 
tal  natureza  que,  conforme  o tempo  for  secco  ou  húmido,  assim  profunda 
de  ires  até  cinco  palmos  no  primeiro  caso,  não  passando  no  segundo,  tal- 
vez de  palmo  e meio.  A planta  póde  ter  boa  apparencia  em  uma  quadra 
húmida  em  que  só  ha  raizes  pequenas,  mas  com  o tempo  secco,  as  raizes 
profundam  muito,  obtem  um  supprimento  de  humidade  em  consequência 
da  sua  maior  extensão,  e ficam  mais  capazes  de  supportar  as  seccas  e as 
vicissitudes  das  estações. 

Semeando-se  o algodão  pelos  fins  de  março,  ou  ao  maisjardar  pelo 
meado  de  abril,  chega  dentro  de  umas  seis  semanas  ou  dois  mezes  ao 
que  os  lavradores  americanos  chamam  «um  boiu  ponto»,  o que  significa 
que  as  plantas  estão  bem  crescidas  e entre  si  têem  intervallos  proporcio- 
nados á fortaleza  da  terra. 

Pelos  princípios  de  junho  aquece  o tempo  e torna-se  o ar  secco:  o 
que  demora  o crescimienlo  do  arbusto  da  parte  de  fóra  da  terra,  emquanto 
que  as  suas  raizes  vão  continuando  a profundar,  tendo  assim  a alimentar 
um  arbusto  mais  pequeno  e menos  lenhoso  exactamente  na  quadra  em 
que  elle  tende  a florescer. 

Mas  quando  as  partes  da  planta  se  desenvolvem  livremente  em  con- 
sequência da  humidade  do  tempo,  como  as  raizes  são  facilmente  providas 
da  que  lhes  é necessária,  espalham-se  pouco  e ücam  pequenas  em  pro- 
porção do  tamanho  do  algodoeiro.  N’estas  circumsíancias,  se  sobrevier 
uma  sécca,  as  esperanças  do  lavrador  não  podem  deixar  de  ser  malogra- 
das. Todavia,  ainda  no  caso  de  o tempo  correr  secco,  tem  elle  tido  muitas 
vezes  a surpreza  de  uma  boa  colheita,  quando  a apparencia  do  algodoeiro 
da  parte  de  fóra  da  terra  não  lhe  promettia  muito.  Nem  sempre  é neces- 
sário capar,  isto  é,  cortar  uma  ou  duas  pollegadas  das  extremidades  dos 
ramos  principaes  da  planta;  mas  é bom  faze-lo  quando  ella  tem  tenden- 
1. 
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cia  para  a prodiicção  de  ramos  e de  folhagem,  com  detrimento  de  flores 
e capulhos. 

Quando  todos  os  amanhos  se  acham  concluídos,  tem  o algodoeiro  de 
ires  a cinco  palmos  de  altura,  mas  outras  vezes  chega  a seis  ou  sete  pal- 
mos. Os  algodoeiros  dão  flor  uns  oitenta  dias  depois  de  semeados.  Em 
1849  não  a deram  antes  de  15  de  junho;  e em  1851  só  entre  5 e 10  de  ^ 
julho,  0 que  foi  vinte  ou  vinte  e cinco  dias  mais  tarde  do  que  o costume. 
Desde  o cair  da  Ibiha  até  o amadurecer  do  capulho  ha  outro  periodo  de 
seis  a oito  semanas,  mas  póde  ser  mais  curto,  e algumas  vezes  tem-se 
estendido  até  ires  mezes;  e em  alguns  logares  póde  começar  no  meado 
de  jullio,  aindaque  o apanho  principia  ordinariamente  pelo  meado  de 
agosto,  e d’esta  epocha  até  o l.°‘de  setembro.  A grandeza  da  colheita  nos 
Estados  Unidos  depende  da  geada  vir  cedo  ou  tarde.  Espera-se  esta  pela 
volta  do  dia  20  de  outubro,  mas  ás  vezes  não  apparece  antes  de  10  de 
dezembro;  e em  alguns  districtos  onde  o clima  é mais  quente  tem-se 
prolongado  o apanho  até  ao  natal.  O algodoeiro  precisa  ordinariamente 
uns  sete  mezes  para  germinar,  crescer,  dar  flor  e ter  o frucio  perfeita- 
mente maduro. 


\ 


I II 


Cultura  do  algodão  no  BrazU 


Depois  de  bem  limpo  o terreno  que  se  intenta  encher  de  algodoeiros, 
operação  que  se  faz  desde  setembro  até  fins  de  novembro,  procede-se  á 
sua  plantação  ou  sementeira.  Quatro  trabalhadores  com  enxadas  bastam 
para  plantar  um  grande  campo  de  algodão;  maior  numero  causaria  con- 
fusão e desordem.  ^ 

Principia-se  por  cravar  estacas  distantes  e defronte  umas  das  outras, 
na  direcção  em  que  se  quizerem  as  ruas  dos  algodoeiros:  de  uma  estaca 
á outra  estende-se  uma  corda  bastantemente  comprida,  havendo  tantas 
quantas  forem  as  enxadas.  Estando  as  cordas  assim  estendidas  commçam 
os  trabalhadores  a abrir  as  covas,  que  não  devem  ter  mais  de  quatro  pol- 
legadas  de  profundidade,  caminhando  todos  na  direcção  das  cordas,  cada 
um  guiando-se  pela  sua:  logo  sobre  os  seus  passos  seguem  outros  tantos 
plantadores  ou  semeadores,  que  geralmente  são  pretas,  com  uma  vasilha 
cheia  de  semente,  e á proporção  que  os  das  enxadas  vão  abrindo  as  covas 
aquelles  vão  deitando  dentro  os  caroços,  m cobrindo-os  ligeiramente  de 
terra  com  o pé.  Quando  os  das  enxadas  tiverem  chegado  ao  fim  das  cor- 
das que  os  guiavam  devem  voltar  para  trás  para  arrancar  cada  um  a es- 
taca onde  principiaram,  e leva-la  com  a ponta  da  corda,  que  if  ella  estava 
amarrada,  para  diante  na  mesma  direcção  em  que  vieram,  e continuarão 
sempre  o seu  trabalho  com  este  mesmo  methodo. 

Muitos  agricultores  costumam  fazer  as  suas  plantações  antes  de  cho- 
ver alguns  dias,  e quando  a chuva  não  tarda  mais  de  quinze  é bom  por- 
que nasce  a semente  quasi  no  mesmo  dia,  e vão  as  plantas  crescendo 
iguaes,  0 que  náo  acontece  quando  se  planta  com  cbuva,  ou  estando  já  a 
terra  mmlhada,  gastando  o algodoeiro  commummente  de  seis  até  oito  ou 
dez  dias  a uascer. 

As  covas  em  que  se  semeia  o algodão  devem  estar  separadas  umas 
das  outras  entre  nove  e vinte  palmos,  para  que  não  fiquem  as  semen- 
tes amontoadas  ou  apinhoadas,  nem  também  demasiadamente  separadas 
para  não  se  perder  terreno.  Por  entre  os  algodoeiros  usam  plantar  legu- 
mes, como  feijão,  milho  e até  mandioca^  plantações  que  não  damnificam 


Est.  I.  e IV. 


6 


os  algodoaes,  porque  em  pouco  tempo  se  coiliem  deixando  os  algodoei- 
ros desafogados,  mas  isto  deve  entender-se  quando  fiquem  plantados  na 
proporcionada  disfaocia  acima  referida. 

São  tres  as  operações  que  se  fazem  nos  algodoeiros  para  produzirem 
melhor  qualidade  e maior  abundancia  de  algodão:  a capação,  a poda  e a 
decotação.  Quando  o algodoeiro  novo  chega  á altura  de  tres  palmos  ou 
ires  palmos  e meio,  coriam  o olho  ou  summidade  das  vergonteas,  prin- 
cipalmente das  perpendiculares  para  que  os  suecos  nutiiticios  ou  seiva 
retrocedam  e façam  produzir  galhos  lateraes.  É a esta  operação  que  cha- 
mam capar,  a qual  convem  repetir  duas  ou  tres  vezes  antes  de  ílorece- 
rem  os  algodoeiros,  mediando  entre  cada  uma  dois  mezes,  para  que  os 
galhos  novamente  produzidos  cheguem  a uma  altura  proporcionada  e ad- 
quiram consistência  solida.  O agricultor  deve  depois  da  primeira  monda, 
de  que  logo  fadaremos,  destinar  alguns  dias  para  capar  o seu  algodoal. 

A segunda  operação  a que  chamam  poda  deve  praticar-se  nas  primei- 
ras aguas,  que  é quando  principia  a nova  vegetação  do  algodoeiro,  e con- 
siste em  cortar  ou  decepar  toda  a parte  dos  ramos  ou  galhos  principaes 
que  nutriram  os  escapos  e os  froctos  colhidos  no  anno  anterior.  Esta 
operação  é de  grande  utilidade  para  dar  vigor  á planta  a fim  de  produzir 
bem. 

O tempo  proprio  da  poda  é nas  primeiras  chuvas,  porque  é quando  o 
algodoeiro  está  em  seiva,  ou  quando  mettem  de  novo  como  se  explicam 
commummente. 

A terceira  operação  é a decotação,  a qual  consiste  em  cortar  os  algo- 
doeiros pelo  tronco  quando  elles  estão  estafados,  por  haverem  produzidos 
quatro  annos  seguidos,  e começam  os  seus  ramos  a secear  ou  não  dar  se- 
não algumas  folhas,  ou  fruetos  pequenos  e mal  nutridos. 

A experiencia  tem  mostrado  que  corta-los  pelo  tronco  é o melhor  re- 
medio,  e uns  os  cortam  rente  da  terra,  outros  de  modo  que  fica  uma  por- 
ção de  tronco  de  dois  palmos  pouco  mais  ou  menos,  e por  este  ultimo 
sysíema  se  pronunciam  os  mais  intelligentes  agricultores,  porque  n’este 
caso  as  vergonteas  que  sáem  d'esta  porção  de  tronco  são  lateraes,  de 
modo  que  ficam  os  algodoeiros  copados,  sem  precisar  de  outra  operação, 
e produzem  tanto  algodão  como  no  terceiro  anno  de  idade. 

Ainda  falta  dar  noticia  da  monda,  que  é a operação  pela  qual  se  ex- 
tirpam ás  más  hervas,  que  nascem  entre  os  algodoeiros,  as  quaes  usur- 
pando a substancia  da  terra  não  só  os  fazem  emmagrecer,  mas  os  abafam 
com  a folhagem,  impedindo  o gosarem  das  benignas  iníluencias  da  atmos- 
pliera  e da  luz  creadora  do  sol. 

Esta  operação  faz-se  geralmente  com  foices,  e deve  praticar-se  ao 
menos  duas  vezes,  uma  logo  no  principio  do  inverno  ou  do  tempo  das 
chuvas,  para  que  os  algodoeiros,  não  perdendo  o nutrimento  que  llies  rou- 
bam as  liervas,  principiem  a vegetar  com  força  e vigor;  a segunda  monda 
deve  ser  antes  que  os  fruetos,  que  principiaram  em  maio,  fiquem  madu- 
ros para  que  em  julho  e agosto  se  possam  colher  estes,  e tenham  vigor 
os  algodoeiros  para  continuarem  a brotar  outros. 

Tamhern  se  faz  a monda  com  enxadas,  e quando  assim  é feita  vege- 
tam melhor  os  algodoeiros  c dão  melhor  producção,  mas  este  modo  dá 
maior  trabalho. 


GulUira  do  algodão  nas  Antilhas 


Aindaque  a cultura  do  algodão  está  qoasi  abandonada  nas  Antilhas 
em  consequência  dos  maiores  lucros  que  se  tiram  do  assucar  e também 
por  causa  da  concorrência  do  algodão  nos  Estados  Unidos,  cujo  esmero 
na  cultura  d'esta  planta  tem  sido  amplamente  recompensado  pelo  pro- 
veito que  deixa  aos  lavradores,  é comtudo  conveniente  dar  noticia  de  al- 
gumas particularidades  da  dita  cultura,  postoque  pareça  que  ali  nunca  foi 
dirigida  com  muito  cuidado. 

Nas  Antilhas  costumavam,  quando  os  terrenos  ainda  não  tinham  sido 
roçados,  cortar  as  arvores  e deitar-lhes  fogo,  e fazerem  covas  para  n'el- 
las  lançarem  as  sementes.  Estas  covas  eram  dispostas  em  linhas  rectas, 
formando  quincunce,  isto  é,  de  cada  cinco  covas  quatro  são  abertas  nos 
ângulos  de  um  quadrado,  e a quinta  no  centro  do  mesmo  quadrado.  Cada 
uma  cfestas  covas  tinha  umas  quinze  a dezoito  pollegadas  de  profundi- 
dade e obra  de  doze  pollegadas  de  largura,  sendo  tão  larga  na  bôca  como 
no  fundo.  Depois  enchiam-se  outra  vez,  deixando  a terra  fofa  até  ao  nivel 
do  chão.  A distancia  entre  as  fileiras  variava:  nos  terrenos  planos  e fer- 
teis,  os  intervallos  eram  maiores  do  que  nos  fracos  e montanhosos. 

A semeadura  fazia-se  em  qualquer  dos  mezes  de  abril  a novembro 
inclusivè.  x\s  sementes  lançavam-se  a doze  e doze,  devendo  ficar  sepa- 
radas entre  si  por  intervallos  iguaes,  e depois  cobriam-se  ao  de  leve  com 
terra  fresca  até  á altura  de  meia,  ou  de  uma  pollegada.  Passados  ires  ou 
quatro  dias  brotavam  as  plantas,  se  o tempo  tivesse  estado  chuvoso;  e 
quando  os  caules  se  achavam  já  Ires  ou  quatro  pollegadas  fóra  da  terra, 
arrancavam.-se  com  a mão  todos,  excepto  tres  ou  quatro  de  cada  cova.  De- 
pois mondava-se  o terreno  muito  bem  repetindo-se  esta  operação  as  vezes 
que  era  preciso.  No  fim  do  terceiro  mez  ou  antes  tiravam-se  de  cada  cova 
todas  as  plantas  novas,  menos  uma.  Em  esta  chegando  á altura  de  dezoito 
ou  vinte  e quatro  pollegadas,  capava-se,  cortando-lhe  a ponta  com  os  de- 
dos; 0 que  a experiencia  havia  mostrado  que  favorecia  o crescimento  de 
ramos  lateraes,  como  em  outros  paizes,  onde  o algodoeiro  cresce  com 
muito  viço. 

Orçava-se  em  uma  libra  a producção  media  annual  de  cada  algodoeiro 
cultivado  nas  Antilhas.  Ensacava-se  em  logar  sombrio.  O peso  de  cada 
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saca  (bale)  anda  na  Jamaica  por  300  libras.  O pejo  da  quantidade  media 
de  lã  de  algodão  produzida  em  um  acre  anda  por  270  libras. 

Na  Guiana  a planta  que  principalmente  se  cultiva  é sem  duvida  a do 
algodão  do  Peru  ( Gossypüm  Penwianum),  a que  n’aquella  colonia  deno- 
minam «algodão  Kidney».  Ali  os  algodoeiros  não  produzem  plenamente 
antes  de  terem  dois  annos  de  idade;  mas  ficam  dando  fructo  durante  qua- 
tro ou  cinco  annos.  Quando  os  algodoeiros  velhos  parecem  entrar  a defi- 
nhar, dispõem-se  no  algodoal  plantas  novas  ou  semeiam:se  caroços  para 
supprirem  as  faltas. 

A poda  faz-se  no  segundo  anno  principiando  algumas  vezes  entre  abril 
e julho.  A colheita  de  toda  a novidade  faz-se  quasi  sempre  por  abril.  A pro- 
ducção  de  cada  algodoeiro  anda  de  12  a 28  onças  de  algodão  descaroçado, 
segundo  corre  o tempo.  O mez  de  maio  reputa-se  o mais  proprio  para 
podar,  operação  esta  em.  que  se  emprega  toda  a gente  de  trabalho  da  pro- 
priedade durante  quatro  ou  cinco  semanas. 

É bom  conservar  os  algodoeiros  na  altura  de  uns  seis  palmos;  mas 
isto  depende  das  circumstancias.  É essencial  mondar  com  muito  cuidado 
e cavar  todo  o terreno,  tres  vezes  pelo  menos,  entre  a poda  e a colheita. 
As  ílores  apparecem  ordinariamente  pelos  fins  de  julho  ou  principios 
de  agosto,  seguindo-se-lhes  regularmente  os  capulhos. 

Em  setembro,  mas  principalmente  depois  de  meado  de  outubro,  já 
pode  haver  algum  algodão  em  estado  de  se  apanhar;  porém  esta  primeira 
safra  ou  colheita  não  póde  estar  concluída  antes  do  fim  de  dezembro.  Pas- 
sado este  tempo  os  lavradores  esperam  que  haja  chuva  durante  duas  ou 
tres  semanas,  o que  faz  vegetar  os  arbustos  com  muita  força,  e dar  outra 
vez  flor;  de  maneira  que  pelos  fins  de  fevereiro  já  se  pódetornar  a prin- 
cipiar 0 apanho.  A segunda  safra  dura  ordinariamente  até  meado  de  abril. 
Deve  haver  muito  cuidado  em  mondar,  como  ilo  primeiro  anno. 


Cultura  do  algodão  na  África 


Nas  insírucções  para  a cultura  do  algodão  na  África,  expedidas  pela 
sociedade  Africana  Britannica,  e que  foram  sem  duvida  coordenadas  em 
presença  de  informações  obtidas  das  melhores  fontes,  diz-se  que  nenhu- 
ma planta  requer  tão  pouca  chuva  como  o algodoeiro.  • 

Recommenda-se  que  se  faça  a semeadura  no  principio  da  estação  das 
chuvas,  011  que  se  demore  até  quando  faltar  um  ou  dois  mezes  para  ellas 
acabarem,  a fim  de  evitar  a superabundância  da  vegetação,  que  faria  pro- 
duzir aos  algodoeiros  muitos  ramos  e folhagem,  diminuiado  por  isso  a 
prodiicção  de  algodão,  e também  para  se  evitar  as  perniciosas  consequên- 
cias da  chuva  no  tempo  da  florescência. 

As  instrucções  dadas  pela  mesma  sociedade  para  a cultura  do  algo- 
doeiro são,  em  geral,  as  mesmas  que  ficam  expostas.  Relativameote  á 
capação  recommenda-se  que  se  arranque  ou  corte  uma  po! legada  ou  mais 
á ponta  de  cada  vergontea,  o que  faz  engrossar  os  caules  e lançar  grande 
numero  de  ramos,  e se  os  arliustos  se  tornarem  muito  vicejantes,  será 
necessário  praticar  um  novo  decote  com  uma  navalha  no  caule  e nos  ra- 
mos; e ainda  depois  effeituar  outro'. 

0 algodoeiro  deve  ser  cortado  todos  os  annos  tres  ou  quatro  pollega- 
das  acima  do  chão.  0 tempo  para  esta  operação  se  fazer  deve  ser  na  esta- 
ção das  chuvas,  regulando  para  isto  as  mesmas  circumstancias  que  regu- 
lam para  a semeadura. 

De  quatro  em  quatro  annos,  ou  de  cinco  em  cinco  devem  os  algodoei- 
ros ser  arrancados  e substituidos  por  plantas  nascidas  de  semente  nova 
trazida  de  longe. 

Nas  ilhas  Mauricia  e de  Bourbon  ou  Reunião  a cultura  do  algodão,  se- 
gundo se  diz,  principiou  sómente  a fazer-se  no  anno  de  1788  ou  1789. 
Pelo  anno  de  i796  começou  a planta  a degenerar,  sendo  o algodão  de 
uma  côr  amarellada  em  logar  de  branco,  o que  foi  attribuido  á punctura 
de  certo  insecto.  Em  1811  dava-se  pouca  attenção  a- esta  cultura,  por 
causa  da  grande  quantidade  de  algodão  amarello  que  era  necessário  sepa- 
rar cuidadosamente  do  branco. 

0 algodão  parece  dar-se  melhor  em  terras  baixas  e quentes,  e dentro 
de  uma  legua  ou  uma  legua  e um  quarto  da  beiramar. 


10 


Este  facto  não  se  deve  attribuir  a visinhança  domar,  mas  antes  ádif- 
ferença  do  clima  e da  temperatura,  que  varia  segundo  o grau  de  elevação, 
poisque  0 algodão  não  vae  avante  em  sitios  expostos  á influencia  dos  ven- 
tos geraes,  por  serem  muito  frequentes  as  chuvas  em  todas  estas  partes. 
Tem-se  reconhecido  n’aquellas  ilhas  que  as  terras  planas  desaffrontadas  e 
demasiado  ferieis,  prlncipalmente  as  que  retem  humidade,  são  pouco  pró- 
prias para  esta  cultura.  0 arbusto  torna-se  muito  viçoso  e com  muitas  flo- 
res; formam-se  as  folhas  e os  capulhos,  sendo  aquellas  grandes  e de  um 
verde  escuro,  mas  a planta  dá  pouco  fructo. 

Na  parte  mais  secca  das  ilhas,  a sotavento,  semeiam  o algodoeiro  pelo 
mez  de  novembro  e podem  faze-lo  até  janeiro ; mas  nos  terrenos  onde  a 
chuva  é mais  copiosa  podem  semea-lo  em  qualquer  tempo  do  anno.  Os 
caroços  lançam-se  em  covas  abertas  em  fileiras  separadas  entre  si  de  oito 
a quatorze  palmos;  uma  leve  pancada  com  a enxada  é suííiciente  para  fa- 
zer as  covas,  cada  uma  das  quaes  leva  nove  ou  dez  semmntes.  Lançadas 
que  sejam  nas  covas  as  sementes  devem  ser  cobertas  de  meia  pollegada 
de  terra. 

Alguns  semeiam  milho  entre  as  fileiras  dos  algodoeiros.  0 ligeiro 
damno  que  o arbusto  soffre  e a pequenez  da  primeira  colheita  são  am- 
plamente  compensados  pelo  rendimento  do  milho. 

Todos  os  logares  onde  as  sementes  falharem  devem  tornar  a ser  se- 
meados. Em  as  plantas  tendo  trespol legadas  de  altura  deve  o seu  numero 
em  cada  cova  reduzir-se  primeiramente  a duas  outres  das  mais  robustas, 
junto  das  quaes  se  deve  mexer  a terra  e amontoa-la  um  pouco  á roda  de 
cada  pé  e depois  deixar-se-ha  uma  só  d’estas  plantas,  tendo  o cuidado  de 
conservar  o chão  limpo  e livre  dehervas,  pelo  menos  até  que  os  algodoei- 
ros tenham  seis  mezes. 

Em  Bourbon  é pelo  mez  de  abril  que  o algodoeiro  principia  a largar 
a folha.  0 tempo  da  fíorescencia  varia  de  um  mez  a um  mez  e meio;  mas 
ordinariamente  quanto  mais  cedo  tem  logar,  mais  abundante  é a novidade. 

Se  0 algodoeiro  tiver  sido  semeado  em  novembro  ou  dezembro,  dá 
fructo  em  seis  ou  oito  mezes;  se  o for  no  inverno,  que  n’estehemispherio 
principia  em  maio  e dura  até  fins  de  agosto,  atraza-se  mais  e só  produz 
em  maio  ou  junho  do  anno  seguinte.  Até  esse  tempo  não  precisa  senão 
de  ser  mondado.  A maior  força  da  sua  producção  é quando  tem  dezoito 
mezes  ou  dois  annos. 

0 apanho  faz-se  pelos  mezes  de  junho,  agosto  e setembro.  Tem-se 
visto  dar  alguns  capulhos  em  outubro  e novembro;  e arbustos  tem  ha- 
vido que,  depois  da  grande  colheita,  tem  dado  algumas  vezes  outra  pe- 
quena no  mez  de  maio  seguinte;  porém  nesta  epocha  assim  como  depois 
de  setembro  não  passam  de  um  rabisco. 

Na  ilha  de  França  ou  Mauricia  acham-se  muito  divididas  as  opiniões 
(fuarito  á vantagem  ou  necessidade  de  podar  os  algodoeiros  todos  os  an- 
nos, pon{ue  uns  só  os  podam  do  tres  era  tres  annos  ou  de  quatro  em  qua- 
tí‘o,  e outros  não  os  podam  nunca.  Uma  vantagem  que  dizem  ter  a poda 
é pennittir  ao  lavrador  crear  milho  entre  as  liteiras  dos  algodoeiros. 

Alguns  aconselham  que  se  renovem  as  plantações  depois  do  terceiro 
anno,  dis[)ondo  as  novas  plantas  nas  terras  que  licaram  entre  as  fileiras 
e (]ue  haviam  servido  para  a cultura  do  milho. 
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Porém  a necessidade  ou  vantagem  da  poda  ou  da  renovação  das  plan- 
tações depende  das  particularidades  do  solo  e do  clima,  do  estado  vice- 
jante do  algodoeiro  e da  sua  fecundidade. 

Na  Mauricia  os  habitantes  promovem  nas  suas  fazendas  a creação  da 
planta  chamada  esquine,  e em.  Bourbon  costumam  dizer  sem  esquine  não 
ha  algodão.  As  raizes  d’esta  planta  profundam  pouco,. não  passam  de  uma 
pollegada,  e por  isso  não  podem  fazer  mal  ás  dos  algodoeiros,  nem  a sua 
ílor  ou  semente  tem  cousa  alguma  que  possa  apegar-se  á lã  do  algodão. 

A esquine  affoga  todas  as  outras  hervas,  cobre  o terreno  e abriga-o 
do  calor  do  sol,  serve  igualmente  para  resguardar  da  poeira  a lã  do  algo- 
dão, recebendo  em  si  a que  cae.  Também  costumam  na  ilha  de  Bourbon 
semear  herviibas  nos  algodoaes,  do  que  resultam  as  mesmas  vantagens 
que  da  esquine  e de  mais  a de  um  legume  que  é util  na  economia  do- 
mestica. 
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Cultura  do  algodão  na  índia  i 


A melhor  sazão  para  semear  esta  planía  m índia  é depois  de  terem 
passado  as  chuvas  das  monções  de  sudoesíe.  A muita  agua  póde  estragar 
a semente  lançada  de  fresco  á terra,  e também  as  plantas  novas. 

O terreno  deve  preparar-se  estorroando-o  bem  com  o arado  e fazen- 
do-lhe regos  com  oito  ou  dez  pollegadas  de  altura,  e de  nove  a doze  pal- 
mos de  intorvalio,  sendo  esta  a largura  das  leiras,  devendo  ser  de  nove 
palmos  aquellas  ena  que  se  semear  o algodão  comprido,  Sea  Island.  Pre- 
parando*se  o terreno  d’èsta  . forma,  e deixando-o  uns  poucos  de  dias  sem 
se  semear,  haverá  a vantagem,  de  lançarem  os  caroços  as  raizes  comm.ais 
força  que  se  brotassem  em  terra  lavrada  de  fresco  e solta.  Naoccasiãoda 
sementeira  vae  um  trabalhador  com.  uma  enxada  fazendo  na  leira  covas 
de  pollegada  e meia,  pouco  mais  ou  menos,  de  fundo,  e com  dezeseisou 
dezoito  pollegadas  de  intervailo  entre  si:  segue  logo  outro,  que  vae  dei- 
tando em  cada  cova  cinco  ou  seis  caroços,  e atrás  freste  um  terceiro  os 
vae  cobrindo  ligeiramente,  tendo  o cuidado  de  deixar  o terreno  perfei- 
tamente plano. 

Quando  as  plantas  estão  nascidas  e principiam  a deitar  a terceira  fo- 
lha, devera  ser  desbastadas,  deixando-se  ficar  só  dois  pés  em  cada  cova. 
N’esta  occasião  deve-se  empregar  a enxada  para  raspar  toda  a nova 
herva  que  tenha  nascido  no  algodoal.  Em  uma  semana  ou  dez  dias  estão 
já  as  plantas  l)astante  robustas  para  se  praticar  um  novo  desbaste,  devendo 
então  ficar  reduzidas  a um  só  pé,  e fazer-se  com  a enxada  uma  outra  lim- 
peza de  todas  as  hervas.  Nfrste  periodo  deve-se  erapi^egar  um  arado  li- 
geiro, e revolver  levemente  a terra  para  o lado  dos  algodoeiros,  tendo 
cuidado  em  não  passar  com  elle  tão  perto  das  plantas  que  alguma  dfrllas 
fique  coberta  de  terra. 

Ao  arado  deve  seguir-se  a enxada  para  chegar  a terra  húmida  ároda 
das  raizes  em  quantidade  sufficiente  c não  mais,  pai  a supprir  a falta  da 
que  foi  tirada  pela  monda. 

Feito  isto,  devem-se  lavrar  de  novo  os  inlervallos  das  fileiras  para 
tiiar  a herva;  o esta  otieiação  deve  ser  repetida  tantas  vezes,  quantas  as 
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leiras  se  acharem  sujas  fazendo  sempre  uso  da  enxada  para  conservar 
limpos  os  intervalios  entre  os  algodoeiros.  A enxada  deve  assentar-se 
de  modo  que  apenas  raspe  o chão,  mas  não  cave  ou  faça  covas.  O reque- 
sito  mais  essencial  n'esta  cultura  é conservar  o terreno  livre  de  toda  a vege- 
tação estranha  emquanto  as  plantas  estão  a crescer.  A capação  só  é im- 
portante quando  o algodoeiro  mostra  disposição  para  produzir  ramos  e 
folhagem  com  detrimento  de  flores  e capulhos.  N’esíe  caso  é ella  essen- 
cial; e faz-se  cortando  uma  pollegada  ou  duas  da  extremidade  do  algo- 
doeiro, depois  d’este  ter  lançado  muitos  botões,  isto  é,  pelos  princípios 
do  quarto  mez  depois  de  semeado. 

O algodão  deve  ser  colhido  ou  apanhado  assim  que  rebentam  os  ca- 
pulhos,  não  0 deixando  exposto  nem  ao  sol  nem  ao  relento.  Fica  mais 
lustroso  pondo-se  a seccar  a coberto  do  sol  e do  orvalho.  Cada  um  dos 
trabalhadores  empregados  no  apanho,  deverá  levar  um  saco,  do  tamanho 
de  um  travesseiro,  que  trará  suspenso  ao  lado  por  uma  correia  a tiracolio, 
para  guardar  dentro  d’elle  o algodão  que  for  apanhando,  tendo  o cuidado 
de  0 conservar  limpo  de  folhas  inúteis  ou  de  qualquer  sorte  de  impureza. 
Para  pegar  no  algodão  deve  servir-se  do  dedo  poilegar  e dos  tres  imme- 
diatos,  evitando  quanto  for  possivel  arrancar  algum  capulho  ou  qualquer 
parte  da  folhagem. 

Nos  Estados  Unidos  o algodão  comprido,  Sea  Islanch  é sempre  des- 
caroçado com  0 descaroçador  chamado  ali  roller-gin,  não  sendo  nunca 
usado  para  isso  o descaroçador  denominado  satv-gin. 


Considerações  geraes  sobre  a cultura  do  algodão 


O f]r.  Wight,  que  tem  muita  pratica  de  cultura  experimental,  consi- 
dera os  principios  do  systema  americano  como  os  que  mais  se  approximam 
da  perfeição  entre  todos  os  que  se  têem  até  agora  ensaiado;  mas  para  o 
accommodar  ao  clima  da  índia  propõe  differentes modificações,  taes  como 
lavrar  fundo  logo  da  primqira  vez,  para  promover  a livre  absorpção  da 
humidade  e a prompta  diffusão  das  raizes  pela  terra,  semear  mais  basto 
e cavar  mais  vezes  para  conservar  o terreno  limpo,  em  logar  de  repetir 
a lavra  e a cava;  porque  assim  se  facilita  ao  algodoal  a livre  ventilação; 
e 0 expor  a terra  revolvida  de  baixo  para  cima  ao  calor,  á luz  e ao  ar 
igualmente  promove  a evaporação  e faz  enxugar  o terreno.  O lavrar  a 
miudo  entre  as  fileiras  dos  arbustos  também  tem  o inconveniente  de  de- 
morar 0 seu  crescimento,  cortando-lbes  algumas  raizes  lateraes,  aindaque 
0 algodoeiro  em  comparação  com  outras  plantas  tem  poucas  raizes  d’estas. 
Na  índia,  cujo  solo  e clima  é mais  quente  que  o dos  Estados  Unidos,  os 
fazendeiros  dispõem  as  fileiras  das  plantas  muito  mais  visinhas  umas  das 
outras,  ou  semeiam  o algodão  muito  basto,  e muitas  vezes  juntamente 
com  outras  sementes.  Isto  se,  por  um  lado,  pode  ser  prejudicial  ao  algo- 
dão, póde  comtudo  servir  para  abrigar  o terreno  e obviar  a excessiva 
seccura.  As  leiras  parecem  não  só  desnecessárias,  mas  prejudiciaes  em 
um  clima  secco;  porque,  como  ficam  elevadas  e formam  uma  camada  de 
terra  comparativamente  delgada,  não  podem  deixar  de  ser  escaldadas  e 
até  requeimadas  pelo  sol  ardente  da  índia,  ficando  assim  damnificadas  as 
tenras  raizes  das  plantas.  Qualquer  chuva  que  cáia  vae  também  correndo 
com  demasiada  rapidez  pelas  regueiras  de  cada  lado  das  fileiras  dos  algo- 
doeiros, 0 que  se  faz  bem  nos  Estados  Unidos,  cujo  clima  é húmido;  na 
índia  onde  elle  é secco,  será  prejudicial. 

As  condições,  porém,  de  humidade  e seccura  são  de  tal  sorte  relati- 
vas, que  emquanto  em  um  paiz  se  affirma  que  o algodão  é uma  planta  que 
requer  humidade,  cm  outro  achámos  a opinião  formada  de  que  nenhuma 
requer  tão  pouca.  O facto  é que  o algodoeiro  tanto  póde  supportar  o 
grande  calor  como  a muita  falta  de  agua,  comtantoque  se  crie  em  uma 
atmos[)hera  que  não  seja  exti‘emamente  secca.  01)servam-se  comtudo 
grandes  diííérenças  a este  respeito,  até  nas  diversas  estações  do  mesmo 
paiz  e clima.  Um  terreno  fraco,  ligeiro  e profundo,  permeável  tanto  pelas 
raizes  como  pela  chuva,  e com  um  clima  moderadamente  quente  e sufifi- 
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cientemente  húmido,  ha  de  produzir  hoas  novidades  nas  estações  chu- 
vosas, e 0 mesmo  acontecerá  em  uma  terra  fértil  e nas  margens  dos  rios 
quando  o tempo  correr  secco,  porque  conservam  em  si  alguma  humidade. 
A profundidade  da  semeadura  depende  íambem  da  estação  e da  situação 
do  terreno;  assim,  duas  poüegadas  podem  ser  uma  profundidade  suíTi- 
cieníe  no  principio  da  primavera,  quando  a terra  está  húmida  e fria;  e 
mais  tarde  quando  a terra  está  secca  e escaldada  na  superfície  quatro  pol- 
legadas  não  bastarão.  As  distancias  que  hão  de  existir  entre  as  fileiras 
dependem  do  espaço  sobre  que  provavelmente  se  hão  de  estender  as  plan- 
tas, de  sorte  que  o chão  fique  por  ellas  bem  coberto  e assombrado  e por 
isso  essas  distancias  devem  ser  reguladas,  segundo  a fertilidade  do  terreno. 
Por  taes  motivos  ellas  não  excedem  a seis  palmos  nos  Montes  Santees  da 
Geórgia  e a doze  nas  margens  do  rio  Mississipi. 

As  estações  íambem  variam  tanto,  que  a cultura  que  em  certa  locali- 
dade é apropriada' em  um  anno,  póde  não  o ser  ali  logo  no  immediato; 
mas  a contingenc-ias  d’esta  ordem  todas  as  culturas  estão  sujeitas. 

A quadra  de  1842  a 1843  foi  muito  chuvosa  nos  districfos  algodoeiros 
dos  Estados  Unidos.  Os  caules  dos  algodoeiros  cresceram  em  alguns  casos, 
até  á altura  de  i8  palmos,  e estavam  ao  mesmo  tempo  tão  viçosos,  que 
os  que  se  deixam  enganar  pelas  apparencias,  orçaram  a novidade  em 
mais  de  3.000:000  fardos.  Yiu-se  porém  que  as  raizes,  não  obstante  a 
grande  altura  dos  caules,  tinham  sómente  umas  6 pollegadas  de  com- 
primento; e a novidade  do  algodão  chegou  apenas  a 4.700:000  fardos,  ao 
passo  que  no  anno  anterior,  que  houve  tempo  secco,  favoravel,  a colheita 
mootára  a 2:500.000.  Na  índia  tem  occorrido  casos  similhantes  de  espe- 
ranças illudidas  e de  novidades  inesperadas.  O dr.  Wight  refere  ter  tido 
em  uma  occasião  iOO  acres  ^ de  algodoeiros  de  bella  apparencia  carre- 
gados de  fructo,  de  fórma  que  esperava  realisar  100:000  libras  de  algo- 
dão, produzindo  nada  menos  de  1:000  libras  ^ por  acre;  mas  sobrevindo 
uma  diminuição  de  humudade,  milhares  e dezenas  de  milhares  de  capu- 
Ihos  não  chegaram  a abrir  e apenas  se  realisaram  40:000  libras,  ainda- 
que  depois  se  fez  segunda  colheita;  emquanío  que  obteve  uma  bella  no- 
vidade de  um  algodoal  creado  em  terra  preta,  cujos  algodoeiros  durante 
algum  tempo  pareciam  estar  quasi  seccos  de  todo.  Todavia  na  índia  a 
queixa  geral  é que  as  novidades  são  destruídas  feias  seccas  excessivas 
que  occorrem  em  tempos  em  que  se  não  esperam.  Observando-se  o 
grande  esmero  com  que  os  americanos  cultivam  o algodão,  não  são  tanto 
para  admirar  as  grandes  colheitas  que  obtem,  os  agricultores  das  margens 
do  Mississipi,  e que  andam  por  fardo  ou  bale,  como  ali  lhe  chamam,  de 
400  libras,  de  algodão  descaroçado  de  cada  acre  de  terreno;  ao  passo  que 
os  que  estão  distantes  do  rio,  em  terras  mais  elevadas,  e no  interior  dos 
Estados  Atlânticos,  não  tiram,  termo  medio,  mais  de  250,  ou  talvez  só 
200  libras  de  cada  acre,  que  é pouco  mais  ou  menos  a mesma  quantidade 
que  obtem  os  cultivadores  do  algodão  comprido,  Sea  Islcmd,  postoque  as 
suas  despezas  são  muito  maiores. 

1 üm  acre  inglez  tem  4:047  yards  ou  jardas  quadradas.  A yard  é igual  a Yio 
do  metro.  Um  hectare  é igual,  com  pouca  differença,  a 2 V2  inglezes. 

2 100  libras  iiiglezas  equivalem,  com  pouca  differença,  a 98  arrateis  portu- 
guezes. 
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Os  melhores  agricultores  americanos,  apesar  das  grandes  colheitas  que 
recolhem,  renovam  continuamente  a semente  trocando-a  entre  si,  e todos 
os  quatro  ou  cinco  annos  lançam  á terra  semente  produzida  no  paiz  mon- 
tuoso  chamado  Gulf  Mills  do  Mississipi,  ou  importam  semente  nova  do 
México.  Póde  porém  acontecer  que  as  sementes  que  produzem  os  algo- 
doeiros mais  robustos  não  sejam  as  mais  próprias  para  terras  fortes,  em- 
quanto  que  nos  terrenos  seccos  será  talvez  necessário  prepara-las  antes 
da  sementeira,  esfregando-as  com  lodo,  ou  deitando-as  de  molho.  Os  fa- 
zendeiros dos  Estados  que  confinam  com  o golfo  do  México,  em  conse- 
quência da  fertilidade  das  terras,  coatinuam  a cultivar  o algodão  nos  mes- 
mos campos  sem  necessidade  de  alternarem  a cultura  com  qualquer  outra, 
e apenas  as  estrumam  com  folhas  e cinzas  dos  ramos  dos  algodoeiros  que 
queimam.  Outros  continuam  a cultivar  os  algodoeiros  nos  mesmos  terre- 
nos durante  annos  successivos,  tendo  simplesmente  o cuidado  de  semear 
a terra  que  havia  ficado  livre  entre  as  plantas,  arrancando  estas;  e repe- 
tindo igual  operação  em  cada  um  dos  annos  seguintes,  e lançando  nas 
terras  altas,  areentas  e soltas  o estrume  acima  indicado,  ou  caroços  podres 
de  algodão,  lodo  e hervas  de  pantanos  etc.,  e nas  terras  baixas  e fortes  fo- 
lhagem secca  de  pinheiro,  plantas  de  pantanos  ou  qualquer  estrume  dos 
curraes,  etc.  E continua-se  este  modo  de  cultura  até  que  o terreno  parece 
cansado  de  produzir  algodão;  e n’este  caso  faz-se  uma  sementeira  de  mi- 
lho ou  outros  cereaes. 

Mas  está  reconhecido  que  o mais  vantajoso  nos  terrenos  mais  fracos 
e climas  menos  favoráveis,  é alternar  as  sementeiras,  cultivando  o algodão 
sómente  de  dois  em  dois,  ou  de  tres  em  tres  annos.  O que  fica  exposto 
póde  considerar-se  como  os  principios  geraes  da  cultura  do  algodão  nos 
Estados  Unidos.  . 

Os  agricultores  da  Guiana,  paiz  cujo  clima  não  só  é mais  quente,  mas 
mais  húmido,  e onde  as  terras  são  em  geral  provenientes  das  alluviões  dos 
rios,  dividem  os  seus  campos  em  leiras,  ligeiramente  elevadas  no  meio, 
e cercadas  de  regos  para  o esgoto  das  aguas  que  vão  despejar  em  valias. 
Por  este  meio  remove-se  facilmente  a humidade  superabundante,  e evi- 
ta-se que  ella  se  deposite  em  torno  das  raizes  dos  algodoeiros,  o que  é 
muito  nocivo  ao  seu  crescimento.  A capação  e decote  pratica-se  aqui  mais 
frequentemente,  do  c^e  nos  Estados  Unidos,  e póde  aproveitar  em  con- 
sequência do  clima  ser  húmido  e quente.  É também  possível  que  a con- 
veniência da  capação  provenha  de  ser  outra  a especie  do  algodoeiro  que 
ordinariamente  se  cultiva  na  Guiana. 

Todos  os  climas  até  aqui  mencionados  em  que  o algodão  tem  sido 
cultivado  com  bom  exito,  são  mais  ou  menos  húmidos  e por  isso  é neces- 
sário procurar  livra-los  da  demasiada  humidade.  Parece  pois  singular  que 
a mesma  especie  de  algodão  se  cultive  com  bom  resultado  no  Egypío  que 
é notável  pela  seceura  do  seu  clima.  Porém  a humidade  suppre-se  ali 
artiíicialmente.  A cultura  do  algodão  estrangeiro  Aeste  paiz  consiste  em 
semear  quatro  ou  cinco  sementes  de  dezoito  em  dezoito  pollegadas,  em 
regos  separados  por  intervallos  de  uns  sete  a oito  palmos,  para  depois  se 
deixar  íicar  só  uma  planta  de  cada  grupo,  escolhendo-se  sempre  a mais 
robusta.  O terreno  deve  ser  fértil  e não  areento,  e situado  junto  das  mar- 
gens do  Nilo,  ou  de  algum  canal  ])roximo  d'este  rio,  cm  que  haja  agua 
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todo  0 anno.  As  plantas  são  regadas  de  tres  em  tres  dias,  ou  de  quatro 
em  quatro  quando  principiam  a brotar;  e depois  de  dez  em  dez  dias. 
A colheita  faz-se  de  junho  a janeiro. 

Os  chinas  occorrem  á seccura  das  terras  de  um  modo  admiravel,  o qual 
é 0 seguinte:  Quando  os  agricultores  querem  tornar  própria  áproducção 
do  algodão  alguma  tejra  fraca  e quasi  esteril,  deixam-na  estar  coberta  de 
agua  durante  o inverno,  o que,  segundo  elles  dizem,  é um  excellente  pre- 
paro para  esta  especie  de  planta,  e affirmam  qne  esta  operação  é um  meio 
tão  efíicaz  para  melhorar  as  terras  fracas  e seccas,  como  os  esgotamen- 
tos 0 são  para  as  que  estão  sujeitas  a demoradas  inundações.  O algodão 
herbáceo,  que  é a especie  que  principalmente  se  cultiva  na  China,  é creado 
ordinariamente  em  terras  de  qualidade  media,  que  são  arenosas  e mais 
seccas  do  que  húmidas.  Também  deixam  ficar  tres  annos  na  terra  o algo- 
doeiro, e no  quarto  arrancam-no  pela  raiz,  e semeiam  o campo  de  cereaes. 

Os  indigenas  da  índia  fazem  excedentes  colheitas  de  trigo,  etc.,  em 
terras  que  têem  estado  alagadas  durante  as  chuvas  muito  continuadas.  Mas, 
como  a epocha  em  que  as  inundações  acabam,  é justamente  a que  precede 
a chegada  do  tempo  frio,  não  são  as  mesmas  terras  na  maior  parte  do 
paiz  aproveitáveis  para  a cultura  do  algodão.  Em  algumas  localidades  ob- 
viam a curteza  da  sazão  favoravel  regando  antes  e depois  das  chuvas. 

No  districto  de  Benares,  nas  margens  do  Ganges,  cujo  clima  é exces- 
sivamente quente  e secco,  costumam  cultivar  o algodão  da  melhor  qua- 
lidade antes  de  virem  as  chuvas,  mas  sómente  em  logares  que  tenham 
agua  na  sua  visinhança.  Gomo  a necessidade  da  irrigação  em  certas  cir- 
cumstancias  se  acha  demonstrada  pela  experiencia,  foi  por  isso  que  sobre 
este  ponto  se  tem  chamado  a attenção  dos  cultivadores  de  algodão  das 
províncias  do  noroeste  de  Bengala.  Porém  ali  todos  os  methodos  de  le- 
vantar agua  para  regar  são  demasiado  dispendiosos,  mas  os  canaes  em 
uma  grande  porção  do  paiz  fornecem  agua  para  esse  fim. 

Em  1821  principiou  o governo  da  companhia  da  índia  os  trabalhos 
para  desobstruir  os  canaes  que  os  antigos  imperadores  mogoes  haviam 
abertOj  entre  os  quaes  tinha  um  a extensão  de  mais  de  200  milhas,  o que 
começava  perto  da  cidade  capital  de  Delhi.  Uma  parte  d’estas  grandes 
obras  achava-se  terminada  em  1848,  e depois  em  outros  novos  canaes  se 
tem  trabalhado,  devendo  um  d’estes  termais  de  900  milhas  de  comprido. 

Os  canaes  acabados  em  1848  téem  fornecido  agua  para  a irrigação 
de  mais  de  1.300:000  acres  de  terrenos  que  se  tornaram  ferteis  sendo 
antes  estereis,  os  quaes  têem  produzido  generos  cujo  valor  se  calculou 
exceder  a milhão  e meio  de  libras  esterlinas. 

E 0 governo,  vendendo  a agua  aos  cultivadores  pelo  preço  de  1 shel- 
ling  (22o  réis)  por  anno  por  cada  acre  que  estes  querem  regar,  tem  tirado 
grandes  lucros  dos  capitaes  que  empregou  n'estas  obras;  poisque  o ca- 
nal do  Jumna  tem  rendido  annualmente  28  por  cento;  o do  Jumna  Occi- 
dental 32  por  cento;  e o das  províncias  de  noroeste  100  por  cento.  Alem 
d’isto,  tornadas  as  terras  mais  ferteis  pelo  systema  de  irrigação  adoptado, 
tem  a sua  população  augmentado  muito:  se  pois  se  continuarem  as  obras 
para  levar  a agua  ás  terras  que  d’ella  carecem  poderá  ter  ainda  um  grande 
desenvolvimento  a cultura  do  algodão. 

Juntamente  com  as  instrucções  para  a cultura  do  algodoeiro  como 
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planta  annual  convem  também  dar  uma  noticia  circumstanciada  do  modo 
de  0 tratar  como  planta  perenne.  Mr.  Hughes,  proprietário  em  Tinne- 
velly,  a pouca  distancia  do  cabo  de  Gamorim  na  índia,  conhecido  já  de 
ha  muito  por  crear  exceliente  algodão  e senne,  publicou  um  escripto  em 
que  apresentou  como  seu  o seguinte  methodo  de  cultura  do  algodão 
como  pkmta  peremie.  O auctor  diz  que  o algodão  Bourbon  requer  na  ín- 
dia um  tratamento  similhante  ao  do  algodão  da  America ; e dividindo  por 
capitulos  as  suas  observações  relativas  ao  amanho  da  planta,  refere-se 
separadamente  ao  terreno,  ao  clima,  á cultura,  á poda  e ao  descaro- 
çamento;  e julga  que  é essencial  para  se  obter  bom  resultado  prestar 
igual  attenção  a todos  estes  pontos. 

1. °  A respeito  do  terreno,  diz  que  os  barros  vermelhos  e pardos,  ou 
também  qualquer  terreno  silicioso  ou  calcareo,  de  moderada  fertilidade, 
é 0 mais  apropriado  para  a cultura  e o mais  productivo.  Que  nunca  se 
devem  escolher  terras  muito  fortes,  ou  que  conservem  a agua,  ou  que 
sejam  duras,  porque,  embora  os  algodoeiros  n^ellas  nascidos  se  apresen- 
tem muito  viçosos,  elles  tendem  a produzir  com  excesso  ramos  e folha- 
gem e poucos  capulhos,  alem  de  crearem  numerosos  insectos:  diz  tam- 
bém que  0 terreno  que  em  muitas  partes  da  índia  é geralmente  conhecido 
pela  denominação  de  terra  preta  de  algodão,  deve  ser  impreterivelmente 
rejeitado  para  o algodão  Bourbon. 

2. °  Com  relação  ao  clima,  é de  opinião  que  a visinhança  do  mar,  ou 
os  logares  a que  chega  a influencia  do  ar  do  mar,  são  por  todos  os  moti- 
vos preferiveis.  Que  um  terreno  secco  e uma  atmosphera  secca  de  março 
a maio,  e de  julho  a setembro,  parecem  essenciaes  para  a boa  qualidade 
da  iã,  assim  corno  para  a fecundidade  do  algodoeiro.  Que  a livre  admis- 
são do  sol,  a facil  circulação  do  ar  e das  virações,  são  da  maior  vantagem 
para  a perfeição  da  cultura. 

S.""  Affirma  também  que  o algodoeiro  póde  durar  grande  numero  de 
annos,  e que  não  seccará  se  for  tratado  como  deve  ser.  Que  convem  se- 
mear os  caroços,  ou  dispor  as  plantas  novas  em  fileiras  direitas  com  inter- 
vallos  de  doze  palmos  ; devendo  as  plantas  ter  também  doze  palmos  pouco 
mais  ou  menos  de  distancia  entre  si,  o que  dá  muita  facilidade  para  lavrar, 
cavar  ou  sachar;  e que  sendo  tão  importante  a vantagem  da  livre  circu- 
lação do  ar,  6 da  maior  conveniência  que  com  grande  cuidado  se  attenda 
a isto,  especialmente  porque  na  índia  existe  geralmente  o erro  de  fazer 
as  plantações  excessivamente  bastas.  Se  a semente  poder  ser  lançada  á 
terra  em  setembro,  a planta  nova  será  capaz  de  resistir  ás  aguas  conti- 
nuadas de  um>a  monção  rigorosa;  mas  [)ouco  se  ganha  com  semear  em 
outubro,  novembro  ou  dezembro,  a menos  de  ser  em  terreno  muito  alto, 
secco  e limpo  de  herva.  (3s  intervallos  de  bom  tempo  n estes  mezes,  espe- 
cialmente no  f)rincipio  de  outubro,  são  boa  sazão  para  transplantar;  e a 
pi  imeira  semana  de  janeiro  6 ordinariamente  tempo  muito  proprio,  tanto 
para  semear  como  para  transplantar. 

4.*''  A poda  faz-se  duas  vezes  no  anuo;  a primeira,  e principal,  logo- 
qiie  terminam  as  chuvas  grossas,  isto  é,  de  15  a 51  de  dezembro,  cortan- 
do-se então  0 aii)iislo  ordinariamente  a (res  palmos  de  altura  e outro 
tanto  de  espessura,  e deixando-se  ficar  só  o lenho  rijo  com  a casca  forte 
Ijranca  e parda. 
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■ Nos  dias  bons  de  janeiro  l|ivra-se  o algodoal  tres  ou  quatro  vezes.  Em 
menos  de  dois  mezes  está  todo  elle  novameníe  revestido  da  mais  linda 
folhagem  e em  completa  ílorescencia,  e continua  a produzir  plenamente 
durante  os  mezes  todos  de  março,  abril  e maio.  Em  jpnho  ainda  restam 
bastantes  capulhos:  no  principio  d’este  mez  faz-se  uma  segunda  poda  dos 
renovos  muito  compridos,  viçosos,  retorcidos  e brandos  com  capulhos 
pequeninos.  De  julho  a setembro  ha  boa  prodiicção,  se  a chuva  não  causar 
algum  damno  aos  algodoeiros  n’estes  mezes. 

5.*^  O processo  de  descaroçar  é muito  importante.  O algodão  nunca 
deve  ser  apanhado  emquanto  não  estiver  maduro;  e ainda  assim  precisa 
ser  perfeitamente  secco,  e cuidadosamente  resguardado  de  se  lhe  intro- 
duzir na  lã  poeira,  areia  ou  outras  impurezas. 

Antes  de  se  mandar  descaroçar,  separam-se  todas  as  partes  podres, 
damnificadas  e verdes  dos  capulhos,  vindo  por  esta  operação  a rejeitar-se 
obra  de  uma  decima  parte  do  total.  Depois  da  lã  estar  algum  tempo  ex- 
posta ao  sol,  descaroça-se  na  fórma  do  costume ; porém  sempre  estão  mu- 
lheres promptas  para  a limparem  á mão  assim  que  vem  do  descaroçador ; 
0 seu  trabalho  consiste  em  catar  a lã  com  cuidado  das  impurezas  que  possa 
ter.  Esta  operação  faz  quebrar  talvez  uns  5 por  cento. 

Pelo  que  toca  á quantidade  do  producto,  rar.  Hughes  diz  que  alguns 
dos  fazendeiros  da  sua  dependencia  não  tiravam  mais  de  50  libras  de 
algodão  de^cada  acre;  e que  elle  mesmo  ficava  muito  satisfeito  quando 
recolhia  iOO  libras  por  acre  de  bom  algodão  descaroçado,  que  calculava 
custar-lhe  uns  12  pennys  (225  réis)  cada  libra,  e que  se  vendeu  em 
Londres,  em  1817,  pelos  preços  de  2 shellings,  1 penny  e-^/s  até  2 shel- 
lings,  1 penny,  e '^/s;  o que  equivale  em  dinheiro  de  Portugal  a 457  e 
466  réis  por  libra. 

Quanto  porém  á influencia  da  visinhança  do  mar  sobre  a cultura  do 
algodão,  não  é ella  indispensável  para  se  obter  uma  boa  colheita,  poisque 
é certo  que  em  algumas  partes  da  índia  esta  planta  attinge  a perfeição  em 
distancia  de  cento  e cincoenta  milhas  do  mar. 

Também  em  algumas  partes  da  índia  a cultura  do  algodão  tem  saído 
mais  barata  do  que  acima  fica  indicado,  por  se  ter  aproveitado  em  maior 
escala  o serviço  dos  indigenas. 

Fizeram-se  experiencias  que  tiveram  bom  resultado  com  algodão 
Bourbon  em  um  terreno  muito  leve,  composto  de  partes  graniticas  mis- 
turadas com  tufo  calcar eo. 

Esta  qualidade  de  terreno  abunda  muito  no  districto  da  costa  de  Goro- 
mandel  ao  sul  de  Madrasta.  Parece  pois  que  o algodoeiro  poderá 

ser  cultivado  com  proveito  onde  se  acharem  terrenos  d’esta  natureza. 
Para  introduzir  ali  a cultura  d'este  algodoeiro  teve-se  de  lutar  com  as  dif- 
ficuldades  que  costumam  encontrar-se  na  iníroducção  de  qualquer  novi- 
dade na  agricultura;  mas  com  perseverança  foram  vencidas,  e no  fim  de 
quatro  annos  obteve-se  um  resultado  completo  das  primeiras  experien- 
cias, poisque  na  novidade  de  1823  a 1824  tiraram-se  do  districto  de  Coim- 
batore,  na  parte  meridional  da  península,  quinhentos  fardos  de  algodão 
Bourbon  descaroçado,  de  300  libras  cada  um,  e os  indigenas  ficaram  en- 
tão bem  convencidos  de  que  a cultura  doeste  algodão  era  mais  proveitosa 
para  elles  que  a do  algodão  commum  do  paiz. 


t 
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Apanho  do  algodão 


Sendo  a maneira  de  fazer  o apanho  do  algodão  quasi  a mesma  em 
toda  a parte,  póde-se  tratar  d'ella  em  geral. 

Como  os  capulhos  rebentam  assim  que  o algodão  está  maduro,  ficando 
este  dentro  do  capulho  ou  pendurado,  deve  por  isso  ser  apanhado  á pro- 
porção que  vae  amadurecendo;  aindaque  o algodão  curto,  üpland,  pó- 
de-se deixar  estar  sem  se  apanhar  mais  tempo  que  o algodão  comprido, 
Sca  Island.  Deve-se  portanío  apanhar  assim  que  os  capulhos  rebentam, 
não  se  deixando  ficar  pendurado  ao  sol,  nem  exposto  ao  relento  da  noite. 
Empregam-se.  rdeste  trabalho,  que  é ligeiro,  mulheres  e creanças.  Costu- 
mam trazer  dois  sacos  suspensos  dos  homhros,  sendo  um  d'elles  destinado 
para  o algodão  limpo  que  vão  apanhando, ,e  o outro  para  o sujo  ou  de  má 
cor.  É preciso  ter  cuidado  em  pegar  somente  com  as  pontas  dos  dedos 
nos  frocos  de  algodão  que  envolvem  os  caroços,  de  modo  que  não  leve  ne- 
nhuma folha  ou  raminho  secco,  porque  qualquer  mistura  faz  perder  muito 
valor  ao  algodão.  Todo  o que  por  tal  forma  se  misturou,  ou  caiu  no  chão 
deve  ser  mettido  á parte,  em  um  dos  sacos,  tomando  sentido  em  que  o 
algodão  limpo,  que  está  dentro  do  outro  saco,  se  não  suje  ao  passar  pelos 
algodoeiros  a pessoa  que  anda  ao  apanho.  Alguns  fazendeiros  não  deixam 
apanhar  os  frocos  que  cáem  no  chão  senão  depois  de  se  tirar  para  fóra 
do  algodoal  o algodão  limpo. 

O apanho  repete-se  á medida  que  o algodão  vae  amadurecendo  com 
intervallos  do  cinco  até  dez  dias,  conforme  a natureza  da  novidade.  A por- 
ção apanhada  por  cada  individuo  pesa-se  separadamente,  sendo  sabido 
(jue  um  bom  trabalhador  apanha  de  noventa  a cera  libras  de  algodão  por 
dia,  e ha  alguns  que  apanham  mais;  emquanto  que  do  algodão  comprido, 
Sea  Island,  não  se  podem  colher  mais  de  vinte  e cinco  a cincoenta  libras 
no  mesmo  tempo. 

O algodão  6 levado  logo  em  carros  para  casa;  espalha-se  da  parte  do 
fóra  d’ella,  em  cima  de  estendedoros  de  telha  ou  de  madeira,  de  grades 
de  canna,  ou  em  esteiras,  ficando  ao  sol  ordinariamente  por  tres  ou  quatro 
dias,  tendo-se  o cuidado  de  evitar  que  se  molhe  ou  apanho  orvalho.  Parece 
(jue  (piando  é secco  á sombra  fica  mais  lustroso.  Em  o algodão  estando 
secco,  já  não  lia  o risco  de  aiiuecer,  nem  de  escorrer  o oleo  dos  caroços. 
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que  deteriora  a soa  côr;  ao  mesmo  tempo  que  a semente  fica  bastante 
dura  para  se  poder  descaroçar  facilmente.  Antes  porém  de  se  descaroçar 
0 algodão  das  melhores  qualidades,  é elle  examinado  com  cuidado  e sor- 
teado, separando-se  então  todo  o algodão  de  má  côr,  ou  que  tenha  arguei- 
ros,  folhas  ou  outras  impurezas;  o que  ordinariamente  é feito  por  mulhe- 
res sentadas  em  bancos,  tendo  diante  de  si  redes  de  arame  ou  umas  certas 
mesas  em  que  o escolhem. 

Depois  de  examinado  o algodão  em  pequenas  porções,  deita-se  em 
cestos  e põe-se  outra  vez  a seccar  ao  sol  por  pouco  tempo,  e d’ahié  levado 
para  ser  descaroçado  K 


1 0 descaroçamento  do  algodão  faz-se  á mão  ainda  em  algumas  partes^onde 
não  dão  valor  ao  tempo;  nos  logares  e paizes  porém  cujos  habitantes  estão^mais 
adiantados,  esta  operação  é feita  por  machinas.  As  mais  conhecidas  são: 

1.''^  A chamada  de  família,  que  é iima  pequena  machina  de  cylindros  muito 
simples  e de  modico  preço  (2^700  a 3j^600  réis  proximamente),  e que  póde  ser 
movida  por  uma  só  pessoa.  Emprega-se  para  todas  as  qualidades  de  algodão;  não 
dá  muito  aviamento,  mas  o trabalho  é hem  feito.  Em  Malta,  na  íviza,  e nas  ilhas 
da  Grécia  usam  geralmente  d’esta  machina. 

A roller-gin  é a precedente  aperfeiçoada  e move-se  com  as  mãos  ou  com 
os  pés.  Exige  porém  maior  desenvolvimento  de  força,  e não  póde  ser  movida  por 
uma  só  pessoa.  Emprega-se  no  descaroçamento  do  algodão  comprido  (Sea  IslandJ, 
que  precisa  maior  cuidado. 

A Satvgin  de  serra,  a qual  se  emprega  no  descaroçamento  do  algodão  curto. 
Esta  exige  a força  de  um  cavallo  de  vapor. 

Estas  peguenas  machinas,  melhoradas  de  vários  modos  e juntas  algumas,  com- 
põem outras  movidas  por  vapor,  de  que  fazem  uso  nos  grandes  estabelecimentos 
da  Geórgia,  Carolina,  etc.,  as  quaes  custam  preços  elevados. 


I VIIÍ 


Desastres  a que  é sujeita  á cultura  do  algodão,  provenientes  da  mangra 

e dos  insectos 


Não  temos  fallado  ainda  nos  desastres  a qiie  é siijeila  a cultura  do  al- 
godão, provenientes  das  chuvas,  dos  ventos  e dos  insectos;  nem  também 
observado  que  uma  geada  forte  de  uma  só  noite  da  primavera  destroe  to- 
das as  esperanças  do  lavrador  e obriga-o  a renovar  os  trabalhos;  e que 
depois  de  uma  secca  muito  continuada,  o algodoeiro  fica  todo  de  tal  forma 
que  parece  ter  sido  chamuscado.  Alguns  d’estes  contratempos  pelo  menos 
devem  esperar-se,  qualquer  que  seja  o paiz  em  que  esta  cultura  se  em- 
prehender. 

As  eventualidades  a que  o algodão  está  sujeito  nos  Estados  Unidos, 
pareciam  sufficientes  para  empecer  o desenvolvimento  da  sua  cultura;  to- 
davia ve-se  que  elía  tem  continuado  a augmmntar  em  grande  escala.  Por 
consequência  os  maus  resultados  que  esta  cultura  possa  ter  tido  em  algu- 
mas localidades  não  devem  considerar-se  como  obstáculos  permanentes 
para  que  ella  se  emprehenda,  emquanto  não  for  satisfacíoriameníe  averi- 
guado por  juizes  competentes  que  as  difficuldades  são  taes  que  não  po- 
dem ser  efíicazmente  superadas,  e que  não  é possivel  fazer-se  modificação 
alguma  na  cultura  para  a accommodar  ás  especialidades  do  solo  e clima. 

Um  aucíor  americano  disse  que  não  ha  cultura  que  seja  mais  precá- 
ria do  que  a dos  algodoeiros,  porque  em  todos  os  períodos  do  seu  cres- 
cimento elles  são  atacados  pelas  lagartas  e insectos,  e que  muitas  vezes  o 
vento  os  secca  quando  se  acham  na  infancia,  e a mangra  na  idade  madura; 
e que  quando  o agricultor  está  (juasi  a ponto  de  colher  uma  novidade  pre- 
ciosa, vem  um  vento  equinoccial,  ou  chuvas  continuadas,  priva-lo  intei- 
ramente do  fructo  do  seu  trabalho. 

Em  uma  palavra,  alguns  d’ostes  desastres  são  dependentes  das  varia- 
ções do  clima,  outros  são  devidos  ás  devastações  dos  insectos.  Os  primeiros 
são  ordinariamente  conhecidos  nos  Estados  Unidos  pelo  nome  de  blast  ou 
hlif/t,  ruie  a(}iu  traduzimos  pela  palavra  rumara,  postoque  os  effeiios  são 
de  natureza  muito  diversa.  Uma  vezes  piocedem  de  uma  vegetação  de- 
masiado vigor'í)sa,  devida  a excesso  de  humidade  na  ferra  ou  no  ar,  e a 
alguns  respeitos  são  analogos  aos  do  estado  pletliorico  nos  animaes;  ou- 
tras vezes  uma  demasiada  humidade  conserva-se  junto  das  raizes  e estas 


apodrecem,  e os  algodoeiros  necessariamente  definham  e morrem.  Emml- 
guns  casos  a mangra  tarpbem  provém  de  estar  exliausta  a vegetação  em 
consequência  da  aridez  do  terreno,  produzida  por  uma  secca  muito  pro- 
longada, ou  devida  a ventos  seccantes.  Então  as  folhas  do  algodoeiro  tor- 
nam-se denegridas,  e fica  todo  elle  como  se  fosse  chamuscado,  as  dores 
não  abrem  mas  murcham,  e os  capulhos  fazem-se  negros  pela  parte  de 
dentro  e cáem.  Apesar  d’este  destroço  o algodoeiro  nem  sempre  morre; 
mas  tornando-se  a podar  ou  cortando-o  e havendo  mudança  de  tempo,  dá 
folhas  novas,  flores  e fructo,  e produz  uma  colheita  pequena.  ínfelizmente 
quando  o algodoeiro  sc  acha  n este  estado  de  doença,  é também  algumas 
vezes  acommettido  pelos  insectos,  qué  para  elle  são  outro  grande  flagello. . 

Considerando  a grande  importância  que  tem  nos  Estados  Unidos  a cul- 
tura do  algodão,  era  de  esperar  que  os  insectos  que  atacam  os  algodoei- 
ros tivessem  sido  attentamente  observados  e descriptos  com  exactidão; 
mas  parece  que  não  tem  acontecido  assim.  Os  insectos  são  mencionados 
pelos  fazendeiros  americanos  dos  Estados  Unidos  com  os  nomes  de  Army- 
Worm  e Boll-Worm,  Bug,  Cut-Worm  e Ghenille;  porém  se  todos  estes 
insectos  são  generica  e especificameníe  distinctos,  ou  se  o mesmo  insecto 
tem  differentes  nomes  em  differentes  logares,  é o que  se  não  tem  averi- 
guado. 

As  informações  que  a tal  respeito  se  têem  obtido  acham-se  em  a nota 
abaixa  transcriptaC  O Army-Worm  e a Ghenille  são  sem  duvida  a larva 

1 A Chenille  é de  certo  a larva  de  um  insecto  iepidoptero.  Os  estragos  que  tem 
causado  são  quasi  incríveis.  Como  se  sustenta  de  folhas,  em  muito  pouco  tempo 
despoja  cia  folhagem  todas  as  plantas  de  qualquer  campo.  O algodoeiro  na  Guiana 
é sujeito  aos  ataques  chesta  lagarta,  que  nas  ilhas  de  Bahamá  tem  algumas  vezes 
destruído  dois  terços  das  novidades.  Este  insecto  distingue-se  particularmente  por 
um  cheiro  agradavel,  que  chega  a sentir-se  a cem  varas  de  distancia,  quando  o in- 
secto está  comendo  as  folhas  do  algodoeiro.  Segundo  a descripção  que  fazem  cFelle, 
tem  uma  pollegada  ou  pollegada  e meia  de  comprido;  a côr  dô  lornho  e dos  lados 
é um  negro  lustroso.  Tem  no  meio  do  lombo  uma  risca  branca  que  acompanha  todo 
0 comprimento  d’elle,  e de  cada  lado  cTesía  risca  acham-se  outras  de  um  branco 
sujo,  que  correm  em  direcção  parallela  á do  meio.  A barriga  é de  uma  côr  amarella 
desvanecida,  e coberta  de  uma  penugem  macia  misturajda  de  pellos  curtos  e negros. 
Esta  ou  outra  lagarta  é o Army-Worni  dos  Estados  Unidos,  que  em  algumas  qua- 
dras se  ajunta  sobre  os  algodoeiros  em  multidões  taes,  que  destroem  uma  grande 
parte  das  extensissimas  plantações  americanas.  A lagarta  da  borboleta  do  algodão, 
ou  Noctua  xylina,  como  lhe  chama  mr.  Seabrook,  atacou  os  algodoaes  na  Geórgia 
em  1793,  sete  annos  depois  na  Carolina  do  sul;  e desde  então  íenr  repetido  fre- 
quentes vezes  os  seus  ataques  destruidores. 

A lua  cheia  de  agosto  é o tempo  em  que  apparece  esta  lagarta.  Ella  nasce  de  uma 
borboletinha  parda,  c[ue  sempre  deposita  os  ovos  na  folha  do  algodoeiro  uma  noite 
ou  duas  antes  da  lua  cheia  ou  da  lua  nova.  As  larvas  sáem  poucas  horas  depois  de 
serem  depositados  os  ovos,  e são  tão  peíiuenas  ao  principio,  que  custam  a distinguir 
a olhos  nus.  Durante  os  primeiros  nove  ou  dez  dias  da  sua  vida  pouco  ou  nenhum 
damno  fazem,  porque,  do  mesmo  modo  que  os  bichos  de  seda,  comcíu  pouco  na 
infancia;  mas  alguns  dias  antes  de-terminarem  o seu  crescimento  tornam-se  vorazes 
a tal  ponto,  que  destroem  em  poucas  horas  um  algodoal  inteiro.  Em  uma  occasião, 
por  exemplo,  um  algodoal  de  quatrocentos  acres,  cujo  aspecto  proraetíia  uma  grande 
colheita,  quatro  dias  depois  de  atacado  por  esta  lagarta  não  tinha  uma  unica  folha 
verde,  ou  sequer  um  canulho  solitário  em  nenhum  dos  algodoeiros.  Os  lavradores 
também  mencionam  o Gut-Worm,  o qual  apparece  no  mez  de  abril,  e destroe  as 
plantas  novas,  comendo  tanto  a parte  que  está  acima  do  chão,  como  a que  está 
abaixo  d’ellc,  porque  nasce  justamente  quando  os  campos  devem  ser  semeados. 
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de  uma  borboleta,  e o Boll-Worm  alguma  especie  de  coleoptero  (escra- 
velbo).  Um  estudo  minucioso  da  historia  natural  de  alguns  d’estes  animaes 
e dos  seus  hábitos,  poderia  talvez  fazer  descobrir,  em  alguns  casos  pelo 
menos,  a maneira  de  prevenir  ou  de  atalhar  os  estragos  que  costumam 
fazer.  Porém  não  se  tem  prestado  attenção  a estas  cousas,  porque  o pu- 
blico parece  considerar  insignificante  tudo  o que  é pequeno,  e os  fazendei- 
ros julgam  inútil  tudo  o que  é scientifico. 

Tem-se  indicado  vários  remedios  contra  estes  animaes;  mas,  segundo 
parece,  com  pouco  proveito,  em  consequência  da  vastidão  do  campo  de 
suas  operações.  Porém  sendo  certo  que  os  abrigos  e as  hervas  favorecem 
a sua  reproducção,  o deixar  largos  espaços  entre  os  arbustos,  e também 
as  mondas  repetidas  e feitas  com  cuidado,  alem  de  serem  proveitosas 
para  os  algodoeiros,  contribuem  também  para  impedir  o augmento  dos 
insectos,  dando  livre  accesso  ao  vento,  aos  passaros  e ás  aves  domesticas, 
que  os  comem,  e aos  trabalhadores  que  vão  arrancar  as  folhas  e ramos 
infeccionados. 

Fazer  fumigações  de  enxofre  debaixo  de  coberturas  postas  sobre  os 
algodoeiros;  pulverisa-los  com  cal,  e encher  com  ella  os  buracos  feitos 
pelos  vermes,  tudo  tem  sido  recommendado.  As  borboletas  podiam  pro- 
vavelmente ser  destruídas  em  grande  quantidade,  accendendo-se  á noite 

Alem  d’estes,  achámos  também  mencionados  com  o nome  de  Bugs  (percevejos) 
uns  insectos  encarnados  e pretos,  notando-se  entre  elles  um  cOrto  Coíton-Bug  que 
apparece  na  Jamaica,  onde  destroe  algodoaes  inteiros.  Se  com  o nome  de  Cotton-Bug 
se  quer  indicar  uma  especie  de  Cimex,  ou  se  é um  nome  que  geral  mente  se  dá  a 
algum  outro  insecto,  é diííicil  dizer-se.  Na  Geórgia  é elle  descripto  como  um  insecto 
alado,  com  uma  longa  proboscide  ou  tromba,  com  que  fura  os  capulhos  verdes,  e 
chupa  os  suecos  do  algodoeiro,  deixando  os  capulhos  mirrados  e duros,  e o algodão 
com  manchas  de  cor  amarella  ou  vermelha  carregada.  Ha  outro  que  é designado 
pelo  nome  systematico  de  Aipate  monachus.  A larva  d’este  insecto  faz  um  movimento 
circular  quando  está  comendo,  e por  isso  penetra  até  o lenho  e miolo  do  arbusto, 
de  modo  que,  fazendo  parar  a subida  da  seiva,  destroe  o algodoeiro,  ou  o torna 
quasi  esteril.  Este  é provavelmente  o mesmo  que  o Boll,  ou  Bore  Worm,  que  mr. 
Turner  julga  ser  a larva  de  algum  insecto  coleoptero,  talvez  algum  Curculio,  que  se 
sustenta  dos  capulhos  e das  sementes  do  algodão,  e não  os  deixa  amadurecer. 

Um  distincto  naturalista  que  tem  passado  annos  em  explorações  scientificas  na 
África  Occidental  diz  que  nunca  observára  nos  algodoaes  de  Angola,  nem  na  re- 
gião litoral,  nem  tão  pouco  nos  districtos  montanhosos  do  interior,  o Army-  Worm, 
que,  na  sua  opinião,  é a lagarta  do  genero  de  borboletas  Noctm,  e que  não  é do 
suppor  que  este  insecto  possa  viver  na  zona  equatorial  da  África. 

Diz  também  que  similhantemente  nunca  observára  estragos  nos  algodoaes  cau- 
sados por  qualquer  insecto  coleoptero,  não  obstante  encontrarem-se  frequentemente 
varias  especies  d’csta  numerosa  classe  nas  folhas  dos  algodoeiros ; porém  que  mui- 
tas vezes  vira,  tanto  nos  algodoaes  da  costa  como  nos  do  interior,  capulhos  estra- 
gados por  um  insecto  pequeno  (d  niillimetros  de  comprimento  e 1 millimetro  ou 
pouco  mais  de  largura)  da  ordem  dos  Heteropteros,  do  grupo  dos  Geocorisae,  es- 
pecic  de  percevejo  terrestre  com  azas  pintadas  de  encarnado  c preto,  o qual  cos- 
tuma aninhar-se  aos  centos  nos  capulhos  do  algodão,  impedindo  o completo  desen- 
volvimento d’elles;  e quando  depois,  no  acto  do  descaroçamento,  fica  esmagado  pela 
machina,  tinge  grande  porção  do  algodão  de  malhas  fuscas. 

Quanto  mais  bastos  estão  os  algodoeiros,  tanto  mais  expostos  se  acham  a esta 
praga.  Mondas  repetidas,  rnórmente  em  roda  dos  pés  dos  algodoeiros,  onde  se  cos- 
tumam juntar  as  folhas  caídas,  servindo  de  ninho  aos  ditos  animaes,  parece-lhe  ser 
0 modo  mais  adequado  de  os  destruir,  ou  ao  menos  diminuir.  .íiilga  íamhern  muito 
conveniente  separar  todos  os  capulhos  atacados  polo  insecto  em  cestos  expressa- 
mente  destinados  para  isso,  a lim  de  serem  depois  queimados. 
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em  differentes  partes  do  algodoal  lamparinas  postas  dentro  de  vasos  cheios 
de  agua  que  se  collocassem  entre  as  fileiras  dos  algodoeiros.  As  borbole- 
tas, voando  para  as  luzes  e caindo  na  agua,  seriam  mortas  aos  milhares;  e 
este  meio  podia  talvez  ser  adoptado,  em  alguns  casos,  com  grande  van- 
tagem, como  acontece  em  França,  onde  é praticado  nas  vinhas. 

Tem  lembrado  também  como  um  meio  de  diminuir  o mal,  o adoptar 
a pratica  que  é usada  por  alguns  dos  individuos  que  se  occupam  na  caça 
das  borboletas,  a qual  consiste  em  depositar  com  um  pincel  em  differentes 
logares,  taes  como  os  troncos  das  arvores,  e as  sebes  que  cercam  os  cam- 
pos, pequenas  porções  de  uma  mistura  de  assucar  dissolvido  em  aguar- 
dente até  ficar  na  consistência  de  melaço.  O mesmo  se  podia  fazer  nas 
proximidades  dos  algodoaes.  Ao  lusco-fusco,  quando  muitas  especies  de 
borboletas  costumam  voar  nos  algodoaes,  ellas  se  ajuntariam  em  grande 
quantidade  para  chuparem  aquella  mistura  e ficariam  completamente  ator- 
doadas, e então  seria  facil  destrui-las;  por  este  meio  se  obstaria  a que  po- 
zessem  uma  infinidade  de  ovos  e se  creasse  uma  infinidade  de  lagartas. 

Quando  as  borboletas  põem  os  ovos  nas  folhas,  as  lagartas  que  d’elles 
nascem  conservam-se  durante  um  dia  ou  doismas  folhas  sobre  que  saíram 
dos  ovos;  e conhece-se  a sua  existência  ali  pela  grande  quantidade  de  bu- 
raquinhos,  como  se  fossem  de  alfinetes,  que  fazem  nas  suas  primeiras 
tentativas  para  comerem,  e d'ali  ellas  se  espalham  dentro  em  poucos  dias 
por  todo  0 arbusto. 

Havendo  porém  o cuidado  de  arrancar  estas  folhas,  assim  que  chega 
0 tempo  das  larvas  saírem  dos  ovos,  bastaria  isto  para  salvar  os  algodoei- 
ros. É por  um  meio  similhante  que  em  Portugal  se  tira  a lagarta  que  ataca 
as  vinhas  f 


1 Convirá  muito  que  os  agricultores  da  África  portugueza  tenham  o maior 
cuidado  em  observar  os  insectos  que  atacarem  as  plantas,  a epocha  em  que  appa- 
recerem,  e os  meios  de  os  destruirem,  mandando  amostras  dos  cazulos  com  os  ani- 
maes  conservados  em  vidros  com  espirito  de  vinho  ligeiro,  para  n’outra  edição  d’esta 
memória  se  poderem  mencionar  as  noticias  que  se  colligircrn  a tal  respeito. 


Despezas  da  cultura  do  algodão 


Cumpre  agora  averiguar  a despeza  que  póde  fazer-se  com  a producção 
do  algodão,  de  modo  que  eila  dê  lucro  ao  agricultor  e ao  commerciante 
que  0 írausporia  para  o logar  do  consumo. 

Na  occasião  das  primeiras  experiencias  que  se  fizeram  na  índia  em 
1840,  íomaram-se  informações  a respeito  das  despezas  da  cultura  doesta 
planta  nos  Estados  Unidos,  e achou-se  que  ali  o lavrador  tem  primeiro 
de  comprar  o terreno,  e depois  fazer  a despeza  de  o arrotear. 

Se  0 terreno  já  se  achar  arroteado  por  outro  fazendeiro,  então  tem  de 
dar  mais  dinhçiro  por  elíe. 

No  caso  do  terreno  não  se  achar  roçado  é preciso  tempo  para  o pôr 
em  estado  de  servir  para  o algodoal.  Tem  também  de  comprar  escravos, 
gados,  instrumentos  agrarios  e descaroçadores;  assim  como  precisa  con- 
struir casa  para  descaroçar,  alem  das  officinas  ordinárias  de  uma  fazenda. 
As  despezas  anniiaes  consistem,  afóra  o juro  do  capital  empregado  e da 
deterioração  da  propriedade,  no  pagamento  de  ordenados  aos  feitores  ou 
capatazes,  em  despezas  eveniuaes,  e no  sustento  e medicamentos  para  os 
escravos  e gado. 

Entretanto  é certo  que  a maior  parte  do  sustento  é ordinariamente 
produzido  na  mesm.a  fazenda.  Postoque  nos  Estados  Unidos  o preço  do 
terreno  seja  pequeno  ao  principio,  as  despezas  subsequentes  e annuaes 
são  tão  consideráveis  que  o lavrador,  mesmo  no  caso  de  ter  uma  colheita 
enorme  por  acre,  como  por  exemplo  de  300  a 600  arrateis  de  algodão 
descaroçado,  ainda  assim  não  póde  recolher  cada  libra  d’este  genero 
por  menos  de  uns  3 pennys  (6  cents,  moeda  dos  Estados  Unidos) 
(36  réis,  moeda  de  Portugalj.  E em  Inglaterra  calcula-se  que  3 pennys  é 
0 menor  preço  por  que  [)óde  ficar  ao  productor  cada  libra  de  algodão,  e 
isto  sem  lucro  para  o dono  da  propriedade  onde  foi  cultivado,  e sem  se 
metíerem  em  conta  as  despezas  do  transporte  para  Liverpool,  e d’ali  para 
as  fabricas  de  Manchester. 

A diminuição  da  imporíação  em  Inglaterra  do  algodão  da  America 
durante  o anno  de  1831  julga-se  ter  sido  occasionada  principalmente  por 
se  haver  restringido  a cultura  nos  Esíados  Unidos,  em  consequência  dos 
baixos  preços  de  1846,  em  que  cada  libra  de  bom  algodão  iVom  Orlearis 
se  vendeu  em  Liverpool  a 3 ^4  pennys  (70  réis).  Calculou-se  também 
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que  em  algumas  partes  dos  Estados  Unidos  o custo  do  algodão  por  libra 
era  de  2 V2  pennys  (47  réis).  Onde  0 preço  das  terras  fortes  e 0 custo  do 
trabalho  era  baixo,  como  ainda  ha  poucos  annos  acontecia  nos  Estados  do 
Mississipi  e de  Alabama,  2 cents  (18  réis),  pagavam  a despeza  da 
producção  de  cada  libra  de  algodão  com  caroço,  e 8 cents  (73  réis) 
sendo  descaroçado.  O tempo  que  se  gasta  em  separar  os  caroços  influe 
muito  no  preço  do  algodão. 

Nqs  estados  do  sudoeste  reputava-se  lucrativa  uma  colheita  quando 
produzia  10  cents  (92  réis)  ^ por  libra.  Mas  0 rendimento  por  acre 
nos  antigos  estados  do  Atlântico  não  é metade  do  que  é nos  estados  do 
sul,  apesar  das  despezas  serem  pelo  menos  iguaes.  Ha  muitos  annos  que 
n’aquelles  estados  não  tem  havido  augmento  na  quantidade  do  algodão 
produzido  ou  exportado.  As  despezas  da  cultura  do  algodão  nas  Antilhas 
reputavam-se  muito  maiores  que  as  acima  mencionadas,  provavelmente 
em  consequência  da  menor  producção  por  acre  e de  sermenoro  cuidado 
com  que  se  vigiava  a cultura. 

Em  1850  calculava-se  que  cada  libra  de  algodão  não  podia  dar-se  por 
menos  de  6 pennys  (H2  réis). 

Parece  entretanto  que  não  ha  rasão  para  que  os  proprietários  d’aquel- 
las  ilhas  se  não  habilitem  para  augmentarem  a producção,  dirigindo  a cul- 
tura de  um  modo  adequado  ás  especialidades  do  solo  e do  clima;  e como 
n’ellas  se  póde  crear  algodão  de  excedente  qualidade,  parece  igualmente 
não  haver  motivo  algum  para  que  a cultura  não  seja  lucrativa,  se  é que 
a difficii  questão  da  insufficiencia  de  braços  para  0 tralaalho  que  ali  se  expe- 
rimenta póde  ser  saíisfacloriamente  decidida. 

No  Egypto  também  as  despezas  são  consideráveis,  mas  a grande  quan- 
tidade de  algodão  que  já  se  obtem  de  cada  acre,  e a sua  qualidade  superior 
dão  lucros  bastantes.  Émqiianto  iraquelle  paiz  se  fazia  a cultura  d’esta 
planta,  nos  districtosmais  merjdionaes  a producção  por  acre  era  pequena ; 
mas  logo  que  el!a  se  transferiu  para  0 delta  do  Nilo,  e se  amanharam  as 
terras  com  0 devido  cuidado  debaixo  da  inspecção  dos  europeus,  a pro- 
ducção é abundante  e 0 algodão  é de  qualidade  superior  ao  da  grande 
massa  do  que  se  exporta  da  America^.  Em  consequência  sem  duvida  da 


1 Ern  20  de  agosto  de  1859  0 preço  do  algodão,  por  libra,  era  em  Nova  York 
11  p4  cents  (107  réis)  e em  Nova  Orleans  12  Vs  (tl8  réis)  da  colheita  nova. 

2 Diz-se  que  no  Egypto  as  despezas  da  cultura  de  20  acres  de  terreno,  e do 
transporte  para  o mercado  do  algodão  descaroçado  e enfardado  como  deve  ser,  mon- 
tam a limas  100  libras  esterlinas  (450j^'000  réis).  Estas  despezas  consistem  no  miri, 
ou  tributo  para  o governo  e no  correspondente  imposto  da  capitação,  na  deteinoração 
e estrago  de  gado  e instrumentos  agrarios,  assim  como  no  sustento  do  gado,  nos  tra- 
balhos da  lavoura,  da  irrigação,  do  apanho,  do  descaroçamento  e enfardamento  do 
algodão,  e depois  no  transpoide  para  Alexandria.  O rendimento  varia  de  8 a 7 can- 
tares por  acre,  sendo  um  cantaro  igual  a 97  libras  inglezas  ou  96  arrateis  portu- 
guezes,  pouco  mais  ou  menos;  isto  é,  de  300  a 600  libi-as  de  algodão  descaroçado 
por  acre,  o que  é equivalente  ao  rendimento  d’este  genero  nos  Estados  Unidos.  Este 
resultado  obtem-se  por  meio  de  uma  cultura  esmerada,  com  o auxilio  de  uma  co- 
piosa irrigação  em  terixmos  situados  em  30  graus  de  latitude  norte,  cujo  clima  se 
considera  secco,  mas  onde  provavelmente  existe  uma  livre  circulação  de  ai',  e tam- 
bém alguma  humidade  nos  logares  situados  dentro  do  delta  c nas  visinhanças  do 
mar.  O systerna  de  cultura  seguido  no  Egypto  poderá  sem  duvida  ser  posto  em 
pratica  em  outros  paizes,  cujas  circumstancias  sejam  sirnilhantes. 
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baixa  do  preço  do  algodão  e lambem  por  causa  dos  lucros  que  dá  a cul- 
tura do  assucar,  as  remessas  para  Inglaterra  do  algodão  das  Antilhas  ces- 
saram quasi  inteiramente,  assim  como  as  do  Mediterrâneo;  ao  passo  que 
as  do  Brazil  não  têem  tido  grande  augmento,  o que  é provavelmente  devido 
á apathia  dos  habitantes,  poisque  o algodão  ali  produzido  sempre  tem 
realisado  bons  preços  todas  as  vezes  que  se  acha  bem  descaroçado  e limpo, 
e as  despezas  da  cultura  não  parecem  ser  tão  grandes  como  nos  Estados 
Unidos.  Só  a índia,  apesar  das  suas  allegadas  deficiências  e dos  pesados 
impostos  que  paga  e da  pequena  proclucção  por  acre,  tem  sido  capaz  de 
affrontar  cada  baixa  de  preço  do  algodão  americano  com  um  preço  ainda 
mais  baixo.  E não  obstante  a falta  de  uma  procura  regular,  póde  exportar 
da  sua  producção  sobrecellente  100:000  a 250:000  fardos  todas  as  vezes 
que  acontece  haver  alguma  falta  nos  mercados  da  Europa,  e poderia  com 
a mesma  facilidade  fornecer  1.000:000  fardos,  se  ali  se  soubessem  apro- 
veitar bem  os  recursos  do  paiz.  A índia  é talvez  o unico  paiz  do  mundo 
onde  um  agricultor  ou  commerciante  que  quer  comprar  algodão  nada  mais 
tem  a fazer  do  que  encommendar  e ajustar  com  os  fazendeiros  indigenas 
a quantidade  de  que  carece;  os  quaes  o crearão^  sem  que  seja  necessário 
mais  nenhum  trabalho  da  parte  do  comprador,  alem  de  vigiar  que  o algo- 
dão seja  apanhado  com  cuidado,  descaroçado  e conservado  com  limpeza. 
Se  quizer  obte-lo  pelo  menor  preço  possivel  bastar-lhe-ha  seguir  o cos- 
tume da  terra,  fazendo  aos  lavradores  adiantamentos  de  dinheiro,  e por 
este  modo  poderá  comprar  as  novidades  por  preços  ajustados  previamente. 

Para  se  avaliar  a importância  d’esta  cultura,  e comparar  os  valores 
das  diversas  qualidades  de  algodão,  fizeram-se  as  tabellas  ou  mappas  que 
seguem  (n.®^  1 a 4),  e em  que  se  vê  a producção  do  algodão  em  diversos 
paizes  nos  annos  de  1857  e 1858;  o constante  e successivo  augmento  do 
consumo  d’este  genero  nos  mercados  da  Europa  e America;  os  preços 
mais  baixos  e mais  altos  por  que  em  Liverpool,  principal  mercado  do 
algodão,  foi  vendida  cada  libra  nos  dois  annos  de  1845  e 1849,  no  pri- 
meiro dos  quaes  foram  muito  baixos  e no  segundo  altos;  e os  últimos 
preços  no  mercado  de  Londres. 
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Mappa  da  producção  do  algodão  em  diversos  paizes 


ANNOS 

PAIZES 

FARDOS 

KILOGR. 

1858 

Estados  Unidos 

3.250:000 

588.000:000 

1857 

Brazil 

220:000 

33.000:000 

— 

índias  occidentaes  e resto  da  America  do  Sul. 

60:000 

9.000:000 

— 

índias  orientaes 

Egypto  (termo  medio  do  1850  a 1857,  por  far- 

919:000 

135.000:000 

do  110^985) 

250:000 

29.450:000 

- 

Argélia 

1:200 

180:000 

- 

Serra  Leoa,  etc 

300 

45:000 

- 

Europa,  Mediterrâneo 

40:500 

6.000:000 

__ 

Totaes 

4.741:000 

800.675:000 

N.”  2 

Mappa  por  paizes,  e com  relação  aos  amios  de  18ol  e i8o6,  pelo  quaí  se  mosíra 
0 siiccessivo  augmento  do  consumo  do  algodão 


MILHÕES  DE  KILOGR. 

Em  1851 

Em  185G 

Inglaterra 

277 

403 

Franca 

64 

84 

Rússia 

39 

Áustria ' 

30 

37 

Zollverein 

18 

35 

líespanha 

10 

Ilespanlia  e Portugal ■ 

21 

Bélgica 

10 

13 

ííollanda 

16 

Suissa 

9 

14 

ítalia,  Toscana,  Nápoles,  Sicília,  Malta,  Ilhas  Jonias. 

12 

Piemonte 

6 

Suécia,  Noruega,  Dinamarca 

- 

6 

Turquia,  Grécia,  etc.,  ou  resto  da  Europa 

- 

10 

Estados  Unidos . 

110 

139 

Toíaes 

528 

835 
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h*eçòs  (lo  algodão  no  mercado  de  liverpool 


QUALIDADES 

ESPEGIES 
DE  GOSSYPlUxM 

PREÇOS  POR  LIBRA 
EM  RÉIS  DE  PORTUGAL 

Em  1845 

Em  1849 

Sea  Island  (algodão  comprido) 

( 

Gossypium  barhadense 

i96  a 370 

168  a 449 

Egypto 

ídem 

98  a ISO 

112  a 173 

Pernambuco 

Gossypium  peruvianum 

iOO  a 126 

117  a 131 

Maranhão  e Pará 

ídem 

75  a 112' 

112  a 126 

Nova  Orleans 

Gossypium  barhadense 

65  a 122 

113  a 150 

Upland  (algodão  curto  dos  Es- 
tados Unidos) 

ídem 

65  a 89 

103  a 126 

Antilhas 

ídem 

75  a 94 

103  a 126 

Surrate 

Gossypium  indicurn 

51  a 70 

70  a 94 

Madrasta 

ídem 

45  a 70 

75  a 94 

j Bengala 

ídem 

45  a 56 

54  a 72 

A 

Preços  das  differeníes  (jiialidades  de  algodão  no  mercado  de  Londres 
em  setembro  de  i86i 


QUALIDADES 

PREÇOS  POR  LIBRA 
EM  RÉIS  DE  PORTUGAL 

Sea  Island  (algodão  comprido) 

247 

533 

Maranhão 

164 

195 

Pernambuco 

157 

190 

Bahia 

154 

180 

Demerara 

147 

218 

Egypto 

133 

209 

Antilhas 

128 

209 

Nova  Orleans  . . / 

114 

190 

Mobile 

114 

171 

U[)land  (algodão  curto)  

114 

171 

Surrate 

95 

147  ' 

Madrasta 

92 

128 

Gartagena 

81 

95 

Esl.“  1. 


Comprimento  relativo  das  fibras  de  diversas 
sortes  de  alé^odao 
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APPENDICE 


CARTA  DO  DOÜTOR  WELWITSCH 


e ex.”"°  sr. — Tendo-me  sido  dirigidos  n’estes  iiilimos  tempos, 
mórmeníe  da  parte  de  Inglaterra,  vários  pedidos  de  esclarecimentos  sobre 
a capacidade  das  terras  de  Angola  para  a caltara  de  algodão,  e sobre  a 
acquisição  de  terrenos  e braços  para  o dito  grangeio,  respondi  a estes 
quesitos  conforme  a minha  longa  estada  n’aquella  província  e as  tenta- 
tivas praticas,  ás  quaes  tive  occasião  de  assistir,  me  aconselhavam;  e 
como  no  desenvolvimento  das  minhas  respostas  não  pude  deixar  de  men- 
cionar varias  medidas  administrativas  que  o solicito  governo  de  Soa  Ma- 
gestade  já  tomou  e ainda  está  para  tomar,  a fim  de  promover  efíicazmeníe 
0 cultivo  d’este  genero,  cada  dia  mais  valioso,  de  cultura  colonial:  julguei 
do  meu  dever  passar  hoje  ás  mãos  de  v.  ex/^  a copia  de  uma  carta  minha, 
que,  em  consequência  de  um  novo  pedido,  dirigi  aô  ill."'*^  sr.  W.  í.  Ho- 
worth,  negociante  d’esta  praça. 

Deus  guarde  a v.  ex.‘^  Lisboa,  em  5 de  outubro  de  1861  * — 111.''^°  e ex.^'° 
sr.  ministro  e secretario  d’estado  dos  negocios  da  marinha  e ultramar.  = 
D)\  Frederico  Welwitsch,  encarregado  da  exploração  phytographica  da 
província  de  Angola. 


Copia.  — 111.“®  sr. — Tive  a honra  de  receber  a carta  de  v.  s.L  em  que 
me  participa  achar-se  um  amigo  seu  presentemente  em  Liverpool,  onde 
deseja  receber  as  necessárias  informações  sobre  a propriedade  do  território 
de  Angola  para  a cultura  de  algodão  em  grande  escala,  e bem  assim  al- 
gumas indicações  em  respeito  á acquisição  e custo  de  operários,  e á con- 
veniência de  ahi  estabelecer  feitorias  para  a compra  de  algodão,  pedindo- 
me  alem  d’isso  de  acrescentar  quaesquer  outros  esclarecimentos  que  eu 
julgar  proveitosos  a capitalistas  que  desejam  fundar  uma  companhia  de 
exploração  gossypina  na  província  de  Angola. 

Aindaque  já  tive  opportuna  occasião  de  expor  a v.  s.^  de  viva  voz  as 
minhas  observações  sobre  este  importante  assumpto,  aceito  com  o maior 
gosto  este  novo  convite,  communicando-lhe  agora  o que  julgo  mais  neces- 
sário para  completar  as  informações  que  se  acham  publicadas  ha  tres  an- 
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nos,  sobre  esta  mesma  questão,  no  boletim  official  do  governo  de  Angola  ^ 
em  resposta  a uma  serie  de  perguntas,  que  então  me  foram  dirigidas,  em 
nome  do  governo  britannico,  por  um  membro  da  commissão  mixta  em 
Loanda. 

I Em  respeito  á propriedade  e aptidão  do  solo  tropico-africano  para  a 
cultura  de  algodão,  tenho  que  lembrar  que  esta  questão  já  se  acha  deci- 
dida affirmativamente,  ha  mais  de  meio  século,  pelo  facto  de  não  haver 
em  toda  a provinda  de  Angola  um  unico  districto  em  que  os  indígenas  dei- 
xassem de  cultivar  maior  ou  menor  porção  de  algodão,  ora  sómente  para 
uso  domestico,  ora  também  para  commercio;  pois  já  desde  longo  tempo 
se  acha  estabelecida,  em  Galunguembo,  povoação  cerca  de  70  milhas  de 
distancia  da  costa,  no  caminho  para  o Golungo  Alto,  uma  feira  ou  mercado 
periodico,  onde  concorrem  com  maior  ou  menor  frequência  os  indígenas 
dos  districtos  de  Ambaça,  Gazengo,  Gambambe,  Massangano,  etc.,  com 
seus  algodões  fiados  ou  em  rama,  e até  com  vários  tecidos  gossypinos  fa- 
bricados por  elles;  e alguns  doestes  fabricados,  como,  por  exemplo,  redes 
de  tipoia,  colchas  ou  tangas,  são  muito  procurados  na  província,  mesmo 
pelos  habitantes  brancos,  mórmente  por  causa  da  sua  grande  elasticidade 
e longa  dura,  propriedades. que  evidentemente  attestamaboa  qualidade 
da  matéria  prima  de  que  são  feitos. 

Também  os  colonos  europeus  de  Angola  nunca  se  descuidaram  de  todo 
da  cultura  do  algodão,  e é notorio  que  no  decurso  d’esfes  últimos  dez  an- 
nos,  vários  proprietários  de  terrenos  se  têem  dedicado  a esta  cultura  com 
resultados  bastante  satisfactorios,  de  maneira  que  nos  annos  proximos  pas- 
sados já  foram  exportados  para  Lisboa  alguns  milhares  de  arrobas  de  al- 
godão angolense,  cuja  excellente  qualidade  foi  geralmente  reconhecida  por 
vários  e bem  competentes  fabricantes  em  Portugal,  França  e Inglaterra. 

A estes  dados,  já  de  per  si  assás  concludentes  em  relação  á notável 
^capacidade  das  terras  de  Angola  para  a producção  de  algodão,  ainda  se 
póde  acrescentar  que  a cultura  e applicação  d’es”tes  preciosos  fdamentos, 
já  desde  remotos  tempos  era  conhecida  dos  indigenas  da  África  austro- 
tropical,  0 que  julgo  poder  corroborar  pelos  factos  seguintes:  em  primeiro 
logar  observo  que  o algodão  tem  a sua  designação  particular  na  lingua 
bunda  ou  angolense,  pois  os  indigenas  chamam-no  muginha,  e esta  deno- 
minação já  a encontraram  os  primeiros  missionários  que  penetraram,  ha 
mais  de  um  século,  n’aquelles  sertões,  então  ainda  não  visitados  por  ne- 
nhum estrangeiro  ,*  em  segundo  logar  devo  notar  que  o algodão  é appli- 
cado  pelos  indigenas,  não  sómente  para  fios  e tecidos,  mas  sim  também 
como  remedio  tonico,  mórmente  nas  cephalalgias,  sob  fórma  de  fumiga- 
ções, e este  modo  de  applicação  de  certo  não  líies  foi  communicado  pelos 
colonos  ou  viajantes  estrangeiros,  mas  acha-se  fundada  nas  tradições  mais 
antigas  de  diíferentes  tribus  entre  ellcs. 

O que  porém  mais  que  tudo  confirma  a considerável  antiguidade  da 
cultura  e applicação  do  algodão  entre  os  indigenas  austro-africanos,  é o 
modo  como  elles  ainda  hoje  o liam  e tecem,  o qual  em  tudo  é exactamente 
idêntico  ao  methodo  algum  dia  em  uso  entre  os  antigos  egypcios,  conforme 

* Jhlelim  official  do  governo  geral  da  província  de  Angola j ii.®®  694  e 695  de  ja- 
neiro de  1859. 
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isso  se  encontra  representado  em  vários  monumentos  que  nos  deixou  este 
então  tão  industrioso  povo. 

II  Se  os  factos  que  acabo  de  apontar  attestam  a grande  antiguidade  da 
cultura  e applicação  gossypina  entre  os  aborígenes  da  África  portugueza, 
não  faltam  outros,  não  menos  concludentes,  para  comprovar  a completa 
idoneidade  e aptidão  das  referidas  terras  para  as  culturas  em  questão.  Já 
mencionei  as  excellentes  qualidades  de  vários  tecidos  fabricados  pelos  in- 
digenas  do  algodão  cultivado  porelles;  mas  esta  cultura  do  gentio  notoria- 
mente só  consiste  em  semear  e colher;  pois  a semente  é lançada  na  terra 
sem  observância  nenhuma  de  preceitos  agrícolas,  ficando  unicamente  en- 
tregue á fertilidade  do  solo  e á bonança  do  clima ; e só  quando  os  algo- 
doeiros principiam  a enfeitar-se  com  seus  densos  pennachos  de  alvissimo 
algodão,  è que  volta  outra  vez  o preto  á colheita,  a qual,  apesar  do  aban- 
dono em  que  se  desenvolveram  as  plantas,  quasi  sempre  se  mostra  abun- 
dante. Quanto  maior  não  seria  a producção,  quanto  mais  valioso  não  de- 
veria tornar-se  o producto,  se  as  respectivas  plantações  fossem  creadas  e 
tratadas  com  a arte  e com  os  cuidados  que  costumam  prodigalisar-lhes  em 
outros  paizes,  nas  terras  actualmente  reputadas  classicas  da  cultura  gos- 
sypina?! 

De  certo  a producção  seria  abundantissima,  e a qualidade  do  producto 
havia  de  aperfeiçoar-se  cada  vez  mais  com  o esmero  dos  cultivadores.  E não 
será  diíficil  demonstrar  que  isso  em  parte  já  presentemente  se  está  reali- 
sando  em  Angola,  poisque  as  plantações  modernas  de  algodão  encetadas, 
tanto  na  costa  como  no  interior  da  provincia,  por  colonos  europeus  e por 
alguns  proprietários  indigenas,  acham-se  espalhadas  em  quasi  todos  os 
districtos  ao  longo  da  costa  e no  sertão,  desde  o Ambriz  até  Gabo  Negro, 
e desde  Golungo  Alto  e Gazengo  até  Bumbo,  e em  todos  estes  logares,  tão 
differentes  entre  si  rélativamente  á indole  e composição  das  terras,  tão  va- 
riados em  relação  á sua  exposição  e elevação  sobre  o nivel  do  mar,  e não 
menos  em  respeito  á sua  collocação  geographica,  em  todos  elles,  repilo,  as 
plantações  de  algodão  estão  dando  esperançosos  resultados,  tanto  mais  sa- 
tisfactorios,  por  se  acharem  muitos  dos  lavradores  ainda  sem  a necessária 
pratica  if  este  genero  de  cultura,  e sem  as  competentes  machinas  e ferra- 
mentas para  abreviar  o trabalho  e aperfeiçoar  o producto. 

Pouco  importa  n’este  caso  a circumstancia  de  muitas  d’estas  plantações 
ainda  não  terem  grande  extensão;  pois  para  se  formar  um  juizo  sobre  a 
possibilidade  e conveniência  da  cultura  de  qualquer  genero,  não  são  pre- 
cisos centenares  de  hectares  d’ella,  mórmente  quando  as  tentativas  ence- 
tadas em  differentes  solos  e em  diversas  exposições  offerecem  os  mesmos 
satisfactorios  resultados.  Verdade  é que  certas  condições  do  solo  e subsolo, 
e certas  exposições  e elevações  do  terreno,  se  mostram  mais  favoráveis  ao 
desenvolvimento,  ora  de  uma  ora  de  outra  especie  de  algodoeiros;  mas 
isso  mesmo  ninguém  estranhará,  por  ser  geralmente  sabido  que  não  existe 
nem  uma  unica  especie  entre  tantos  generos  cultivados  na  Europa  que  não 
manifestasse  certa  tendencia  e predilecção  para  uma  ou  outra  qualidade  de 
terreno;  mas  ainda  a este  respeito  devo  observar  que,  entre  todos  os  ge- 
neros de  cultura  recentemente  introduzidos  ou  desde  mais  tempo  existentes 
em  Angola,  reconheci  no  algodoeiro  um  d’aquelles  que  menos  dependem 
da  condição  do  solo  e da  elevação  dos  terrenos,  pois  tanto  nas  campinas 
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arenosas  e de  alluviao  da  região  litoral,  e nas  terras  argilosas  e marnentas 
da  região  collina,  como  no  solo  pingue  das  varzeas  e matas  derrubadas,  e 
não  menos  nas  encostas  da  região  elevada  ^ cobertas  de  decomposições,  já 
de  granito  ou  gneiss,  já  de  mica-scbisto,  detrapp,  oudeschistoarenaceo, 
encontrei  os  algodoeiros  desenvolvidos  quasi  com  a mesma  força  de  vege- 
tação e com  igual  prodigalidade  de  fructificação,  uma  vez  que  os  terrenos 
respectivos  não  eram  destituídos  de  toda  a fresquidão,  convenientemente 
preparados,  e um  tanto  abrigados  dos  ventos  reinantes  da  estação  inver- 
nosa, a qual  na  África  austro-tropical,  e por  conseguinte  também  em  An- 
gola, não  é a epocha  das  chuvas,  como  erroneamente  muitos  acreditam, 
mas  sim  a estação  mais  secca  de  todo  o anno. 

Estas  experiencias  comprovativas  da  singular  idoneidade  do  solo  an- 
golense  para  culturas  gossypinas,  não  se  limitam  sómente  ás  especies  de 
algodão  até  agora  mais  geralmente  cultivadas  eiu  Angola,  como  por  exem- 
plo : 0 gossyphm  vitifolium  e o gossypiimi  punctatum,  mas  estende-se 
igualmente  ás  variedades  ahi  recentemeníe  introduzidas  de  vários  pontos 
dos  Estados  Unidos;  pois  as  sementeiras  de  algodão  deLuiziana  (chamada 
Buena  Vista),  feitas  com  sementes  americanas,  de  cuja  distribuição  o go- 
verno de  Sua  Magestade  me  encarregou,  quando  viajei  nos  districtos  de 
Golungo  Alto,  Gazengo  e Ambaca,  deram,  para  a grande  saíisfação  dos  la- 
vradores d’aquelles  districtos,  logo  no  primeiro  anno,  os  mais  animadores 
resultados,  como  isso  consta  das  amostras  de  beilo  algodão  luiziano  que 
remetti  do  districto  de  Golungo  Alto  ao  conselho  ultramarino  em  setem- 
bro de  1856.  E quando  eu,  tres  annos  depois,  percorri  os  districtos  do  sul 
da  provinda,  tive  opportuna  occasião  de  visitar  por  vezes  repetidas  os  es- 
perançosos algodoaes  do  sr.  Bernardino  Freire  de  Figueiredo,  em  Mossa- 
medes,  os  quaes  já  n’aquelle  tempo  occupavam  uma  area  de  perto  de  80 
hectares,  e pude  convencer-me  que  todas  as  especies  e variedades  de  al- 
godão que  este  habil  cultivador,  mórmente  duranté  a energica  adminis- 
tração do  ex-governador  o sr.  major  Leal,  ahi  conseguiu  reunir  do  Brazil, 
do  Egypto,  dos  Estados  Unidos  e outros  paizes,  se  achavam  no  mais  pros- 
pero desenvolvimento,  provando  assim  que  o território  angolense  não  só 
se  mostra  favoravel  a uma  ou  outra  especie  de  algodão,  mas  que  a fecun- 
didade e aptidão  d’este  solo  para  a cultura  gossypina  se  refere  a quasi  todas 
as  especies  e variedades  de  algodão  actualmente  cultivadas  nos  differentes 
paizes  dos  tres  grandes  continentes,  e procuradas  nos  mercados  da  Europa. 

Gomo  outra  considerável  vantagem  que  oíferecé  o território  angolense 
aos  lavradores  de  algodão,  deve  ser  lembrado  que  ahi  os  algodaes,  na  maior 
parte  dos  sitios,  não  precisam  de  irrigações  artiíiciaes,  circurnstancia  que 
simplifica  e torna  muito  mais  economico  o grangeio  d^elles ; n’aquella  zona 
equinocial  acham-se  as  estações  do  anno  de  tal  -modo  distribuidas,  que  as 

1 Sobre  esta  região  elevada,  cujas  extensas  planuras,  sulcadas  de  rios  poderosos 
e de  uin  sem  numero  de  ribeiras  fertilisantes,  e não  menos  distinctas  por  sua  ri- 
queza em  gados,  cera,  maríim  e muitos  outros  productos  coloniaes,  constituem  o 
terceiro  terraço  da  conformação  orographica  do  continente  africano,  c serão  sem 
duvida  já  no  proxirno  futuro  o berço  da  colonisação  do  vasto  interior  d’este  con- 
tinente; tive  já  occasião  de  indicar  algumas  feições  caracteristicas  nos  meus  Apon- 
lamentos  j)hytogeog7^aphicos  sobre  a Flora  de  Angola,  publicados  nos  Annaes  do  con- 
selho ullramarino,  n."  55,  de  dezeml)ro  de  1858. 
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chuvas  da  primavera,  continuadas  ou  por  vezes  interrompidas,  até  o ou- 
tono, provocam  e promovem  podérosamente  a vegetação  (o  desenvolvi- 
mento) dos  algodoeiros,  emquanto  a subsequente  estação  secca  do  inverno 
se  torna  mui  própria  e favoravel  á friictifícação  e colheita  dos  algodões ; e 
effectivamente  encontrei,  durante  as  minhas  digressões  em  Angola,  não 
poucas  plantações  de  algodão  em  pequena  e em  maior  escala,  tanto  no  in- 
terior da  provinda  como  nos  districtos  de  Ldanda  e de  Mossamedes,  que 
sem  terem  jamais  recebido  rega  ariificial,  todavia  se  achavam  no  mais 
fíoresceníe  estado,  resultado  este  tanto  mais  para  admirar  por. ser  bem 
sabido  que  a maior  parte  dos  lavradores  d’esta  parte  da  África  tropical  até 
agora  ainda  não  se  lembraram  de  estrumar  ou  adubar  as  respectivas  terras, 
nem  mesmo  dedicar-lhes  a attenção  e o zelo  com  que  se  alcançam  tama- 
nhos resultados  em  paizes  menos  favorecidos  pelo  clima. 

Finaimente  não  posso  deixar  de  acrescentar  que  todas  aquellas  castas 
de  algodoeiro  que  nos  Estados  Unidos,  na  Argélia,  China  e paizes  analogos 
exigem  um  tratamento  como  plantas  annuaes,  em  Angola  logo  no  primeiro 
anno  se  tornam  arbustivas,  dispensando  assim  a amiual  repetição  do  gran- 
geio  das  terras  e as  repetidas  semeaduras,  operações  que,  como  é notorio, 
absorvem  consideráveis  capitaes. 

Ponderando  portanto  todas  as  circumsíancias  acima  apontadas,  parece- 
me  ficar  evidente  que  o solo  e o clim.a  angolense  são  eminentemente  favo- 
ráveis á producção  gossypina,  e pode  asseverar-se  sem  exageração  que 
toda  a vasta  província  de  Angola  quasi  que  foi  fadada  pela  Providencia 
para  se  transformar  ii’mu  illimitado  campo  d’esta  valiosa  cultura;  sim!  os 
immensos  e variados  terrenos  cPeste  fecundissimo  paiz,  junto  cora  a reco- 
nhecida aptidão  dos  seus  robustos  indígenas  para  trabalhos  agrícolas,  com- 
provada com  summa  evidencia  no  Brazil  e nos  Estados  Unidos,  etc.,  e não 
menos  os  graves  distúrbios  que  actualmente  estão  soffrendo  os  paizes  mais 
consideravelmente  productores  de  algodão,  offerecem  agora  a quaesquer 
emprezas  agricolas  em  Angola,  e particularmente  á cultura  de  algodão,  a 
mais  opportuna  occasião  e as  mais  favoráveis  condições  para  dentro  em 
pouco  tempo  poder  alcançar  bem  proveitosos  resultados. 

ííí  Pelo  que  respeita  á maior  ou  menor  salubridade  d’esta  provinda, 
não  posso  deixar  de  observar  que  as  idéas  e opiniões  geralmente  espa- 
lhadas sobre  a insalubridade  do  território  angolense  são  pela  maior  parte 
muito  exageradas;  pois,  abstrahindo  de  alguns  pontos  isolados,  onde  cir- 
cumstancias  particulares  concorrem  a constitui-los  menos  saudaveis,  póde- 
se  affirmar  que  o clima  de  Angola  em  geral  de  certo  não  é mais  inconve- 
niente a constituições  europeas  do  que  o de  todos  os  outros  paizes  situados 
na  zona  tropical ; pelo  contrario  seria  facil  demonstrar  que  o clima  d’este 
território  é consideravelmente  superior  ao  de  muitas  regiões  da  mesma 
zona,  as  quaes,  apesar  dõsso,  não  deixam  de  ser  habitadas  por  europeus; 
basta  aqui  apontar  as  colonias  de  Senegal  e Gambia,  de  Serra  Leoa  e Gabão, 
de  Java,  Borneo  e Cuba,  da  peninsula  iudica,  das  Guianas,  franceza  e in- 
gieza,  e do  norte  do  decantado  Brazil.  O que  porém  á provi ncia  de  Angola 
(lá  uma  superioridade  incontestável  sobre  todos  os  paizes  tropicaes  da  Asia, 
África  e America,  é a circumstancia  de  possuir  em  Mossamedes  um  ponto 
vasto,  seguro  e sadio,  onde  os  europeus  encontram  o aprazivel  clima  e a 
salubridade  do  meio  dia  da  Europa,  e onde  os  recemchegados  acham  todas 
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as  condições  favoráveis  para  sua  aclimaçao,  e os  doentes  ou  valetudiná- 
rios de  outros  districtos  um  asylo  consolador  de  faciiimo  accesso  para  seu 
prompto  restabelecimento. 

Mas  se  Mossamedes  com  seu  sertão,  cujas  encantadoras  planuras  se 
estendem  para  leste  quasi  até  ao  coração  da  África  austral,  é abençoado 
de  um  clima  eminentemente  favoravel  á constituição  da  raça  branca,  e 
d’est'arte  destinado  para  um- dia  se  elevar  a principal  emporio  do  com- 
mercio  e da  colonisação  da  África  Occidental,  comtudo  não  faltam  em  An- 
gola vários  outros  sitios  e mesmo  districtos  inteiros,  os  qiiaes,  afora  grandes 
conveniências  mercantis,  offerecem  também  um  clima  muito  soffrivel;  pois 
é um  facto  comprovado  por  numerosas  experiencias  que  os  europeus 
podem  viver  com  bastante  cornmodidade  em  alguns  pontos  da  costa  e em 
muitos  do  interior,  uma  vez  que  lhes  não  faltem  certos  commodos  da  vida 
e que  se  abstenham  dos  costumados  excessos  in  Yenere  et  Bacho,  os  quaes, 
mórmente  acompanhados  de  delictos  gastronomicos  em  toda  a parte  do 
mundo,  e com  mais  rapidez  em  climas  tropicaes,  dão  resultados  funestos; 
resultados  porém  que  antes  devem  ser  considerados  como  consequências 
inevitáveis  de  uma  vida  desordenada,  do  que  interpretados  como  indicios 
da  insalubridade  do  clima.  De  mais  a iuais  cosíuma-se  atíribiiir  erronea- 
mente á influencia  do  clima  africano  a fatalidade  de  todos  aquelles  indivi- 
duos  que  vão  aportar  áquellas  praias,  já  bastante  enfraquecidos  por  mo- 
léstias anteriores,  ou  excessos  praticados  antes  da  sua  chegada  a Angola; 
e esta  chegada  mesma,  que  devia  calciilar-se  em  conformidade  com  a 
epocha  mais  favoravel,  é pelo  contrario  quasi  sempre  effeituada  nas  esta- 
ções mais  impróprias  para  se  aclimatar  na  zona  tropical. 

Em  addição  ao  que  fica  exposto  convem  também  indicar  que  a con- 
dição sanitaria,  tanto  da  capital  de  Angola,  como  de  vários  outros  pontos 
da  costa  e do  interior  da  provinda,  tem  melhorado  consideravelmente 
n’estes  últimos  annos,  e ha  de  sem  duvida  nielhorar-se  cada  vez  mais  com 
0 augmento  dos  commodos  da  vida  domestica  e social,  mórmente  proce- 
Õlentes  das  commiinicações  mais  rapidas  com  a metropole  e outros  pontos 
(la  Europa  e America,  e não  menos  com  a perfeição  successiva  na  con- 
sírucção  das  habitações,  com  a abertura  de  caminhos  e estradas,  abasteci- 
mento de  agua,  com  a introducção  e observância  de  varias  providencias 
hygienicas  e policiaes,  e mui  particularmente  com  a extensão  e o pro- 
gresso da  cultura  das  terras  e da  arborisação  da  região  litoral. 

E como  0 governo  portuguez,  solicito  de  se  efléitiiarem  quanto  antes 
estes  melhoramentos,  acaba  cie  destinar  para  este  Om  um  fundo  auxiliar 
em  addição  ao  orçamento  geral  da  provincia,  ha  toda  a probabilidade  que 
dentro  em  breve  tempo  o paiz  gosará  dos  iieneíicios  resultantes  das  pro- 
vid(‘iicias  acima  indicadas. 

IV  Cumpio-me  ainda  responder  ao  (juesito  de  v.  s.‘'"  em  relação  á aequi- 
sição  e ao  custo  dos  comjietentes  operários  tiara  empiozas  agricolas  em 
Angola.  A este  respeito  julgo  poder  asseverar-iíie  que  não  é sómente  com 
(‘sriovos  e libertos  í{ue  os  lavradores  de  algodão,  de  cale  e de  outros  ge- 
nei'os  coloniaes,  no  futuro,  poderão  contar  rfesta  provincia,  achando-se  o 
governo  porliiguez  íifmemente  resolvido  a exigir,  e persuadido  de  conse- 
guir 0 tra!)alho  de  todos  os  indigãmas,  mesmo  livres,  mediante  uma  justa 
retribuição;  e da  eííicacia  dos  meios  (jue  hão  de  ser  enq)regados  para  al- 


cançar  este  íim  não  ha  que  duvidar,  pois  uma  administração  energica,  justa 
e circumspecta,  em  harmonia  com  os  }30Stulados  da  vida  social  e das  leis 
humanitarias,  ha  de  sem  duvida  modiíicar  successivamente  a disposição 
preguiçosa  d’aquelles  indigenas,  convencendoms  finalmente  que  o dever 
mais  sagrado,  e ao  mesmo  tempo  mais  nobre,  do  homem  é o trabalho.  Ea 
animadora  influencia  da  immediata  retribuição  de  serviços  prestados,  em 
união  com  o bem  estar  dos  que  actualmente  entre  elles  já  se  dedicam  á 
agricultura,  não  deixará  de  estimular  e convidar,  pouco  a pouco,  até  os 
mais  resistentes,  mórmente  quando  as  medidas  n'este  respeito  tomadas 
forem  executadas  com  aquelle  rigor  paterno  e com  aquella  inflexível  per- 
severança, sem  a qual  nenhuma  transformação  social  ou  política,  nem 
mesmo  entre  os  povos  mais  cultos,  se  torna  exequivel.  E para  corroborar 
por  um  facto  que  medidas  administrativas,  quando  conduzidas  com  acerto, 
mesmo  no  sertão  de  Angola,  não  deixam  de  produzir  o desejado  effeito, 
convem  aqui  narrar  a v.  s.^  o que  aconteceu  nos  annos  de  1854  e 1855  no 
districto  de  Golungo  Alto,  em  respeito  aos  operários  requisitados  para  a 
lavra  do  café.  Achava-me  eu  então  em  Sange,  povoação  principal  e resi- 
dência do  chefe  do  mencionado  districto,  e tendo  o governador  geral  da 
provincia  recommendado  ás  respectivas  auctoridades  de  promover  quanto 
possivel  a plantação  de  café,  apresentaram-se  muitos  agricultores  com  bas- 
tante desejo  de  encetar  plantações  d'elle,  no  caso  de  lhes  serem  fornecidos 
os  necessários  operários.  A difficuldade  de  satisfazer  a estas  requisições 
augmentava-se  ainda  pelas  grandes  distancias  em  que  se  achavam  as  terras 
dos  lavradores,  das  povoações  mais  populosas  dos  indigenas ; mas  apesar 
de  tudo  isso  pôde  o zeloso  e instruido  chefe,  o sr.  tenente  Antonio  do  Canto 
e Castro,  remediar  esta  falta  de  braços  dentro  em  pouco  tempo,  persua- 
dindo os  régulos  e mucotas  (conselheiros)  da  população  indigena  da  reci- 
proca conveniência  e utilidade  d’esta  cultura,  e por  este  modo  conseguir 
que  todos  os  mezes  alguns  centenares  de  operários  indigenas  se  apresen- 
tassem para  serem  distribuidos  entre  os  lavradores  do  café,  com  a condição 
de  sustento  durante  o periodo  do  trabalho,  e cie  uma  adequada  retribuição 
mensal  da  parte  dos  proprietários  das  respectivas  plantações. 

Acho  a menção  cf  este  facto,  que  de  certo  não  é sem  significação  in- 
structiva  para  o futuro  das  emprezas  agri colas  em  Angola,  tanto  mais  op- 
portuna  neste  logar,  quanto  tudo  que  acabo  de  relatar  foi  igualmente  pre- 
senciado por  um  dos  mais  illustres  viajantes  em  África  austral,  o insigne 
missionário  David  Livingstone,  com  cruein,  na  epocha  acima  indicada,  tive 
a particular  satisfação  de  habitar  em  Sange  durante  algumas  semanas  de- 
baixo do  mesmo  tecto  hospitaleiro. 

Satisfazendo  agora  ás  perguntas  que  v.  s.""  me  dirige,  relativas  ao  que  até 
esse  tempo  em  Angola  se  acha  em  uso  acerca  da  compra  e do  sustento  dos 
escravos  e libertos,  empregados  nos  trabalhos  das  terras,  tenho  que  notar 
que  os  preços  de  cada  um  variam  entre  255§000  e 45?5iOOO  réis  (3  Y2  a 6 V2 
libras  esterlinas)  f conforme  a idade,  robustez  e a maior  ou  menor  pratica 
que  já  tiver  dos  respectivos  trabalhos,  e não  menos  em  relação  á distancia 


1 Moeda  fraca,  ao  cambio  de  61  por  cento,  sendo  0 valor  da  libra  esterlina 
7^5000  réis. 
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da  costa  em  que  às  compras  são  effeituadas;  os  que  se  compram  para  ser- 
virem na  condição  de  libertos,  obrigados  ao  serviço  durante  dez  annos, 
poderão  ser  obtidos  por  preços  consideravelmente  inferiores.  Quanto  ás 
despezas  com  o sustento  e vestuário  d'elies,  póde-se  assegurar  que  ellas 
não  são  de  grande  importância,  pois  com  1^0  réis  a 130  réis  diários  (dez, 
onze  shelüngs  por  mez)  sustenta-se  e veste-se  um  preto  em  Angola;  e 
como  em  todos  os  estabelecimentos  agrícolas  de  certo  vulto  se  costuma 
também  cultivar  a maior  parte  dos  mantimentos  mais  importantes,  como 
mandioca,  milho  e feijão,  torna-se  por  isso  o sustento  dos  operários  des- 
tinados a culturas  especiaes  ainda  menos  despendioso. 

Considerando  portanto  a inesgotável  fecundidade  do  solo,  e a grande 
facilidade  de  acquisição  de  terrenos  em  Angola,  onde  o governo  portuguez 
está  decidido  a concede-los  com  as  maiores  vantagens  possiveis;  e ponde- 
rando igualmente  a bem  conhecida  barateza  do  custo  e sustento  dos  li- 
bertos e operários  livres  nríquella  província,  parece  realmente  inexpli- 
cável como  os  capitalistas  que  desejam  empregar  seus  fundos  em  culturas 
coioniaes,  podem,  um  momento  só,  hesitar  na  escolha  do  paiz  para  suas 
emprezas  agrícolas,  quando  Angola  para  isso  lhes  offerece  todas  as  con- 
dições vantajosas,  e sendo  de  mais  a mais  notorio  que  a acquisição  de  ter- 
renos em  outros  paizes  coioniaes,  como  por  exemplo  no  Brazil,  se  torna 
consideravelmente  mais  difficultosa  e mais  onerosa,  absorvendo  ahi  só  o 
custo  dos  indispensáveis  operários  africanos  sommas  avultadas,  quasi  fa- 
bulosas, e alem  d’isso  arriscadíssimas.  i 

V Em  referencia  á fundação  de  feitorias  na  costa  de  Angola,  ou  em 
pontos  interiores  de  facil  accesso,  com  o fim  de  comprar  qualquer  porção 
de  algodão  que  apparecer  nos  mercados,  já  me  pronunciei  mui  affirmati- 
vamente  na  supracitada  carta  quê  dirigi  ao  iilustre  commissario  inglez  da 
commissão  mixta  em  Loanda,  propondo  então  o estabelecimento  de  feito- 
rias em  pontos  convenientes,  como  um  dos  meios  mais  poderosos  e effi- 
cazes  para  desafiar  e promover  a cultura  de  algodão  entre  os  indígenas,  e 
pouco  tempo  depois  a conveniência  d’esta  minha  indicação  foi  confirmada 
por  factos;  pois  apenas  constou  nos  sertões  de  Ambaca,  Gambambe,  Ca- 
zengo  e outros,  que  alguns  negociantes  em  Loanda,  e nomeadamente  o 
sr.  Francisco  Barbosa  Rodrigues,  se  achavam  dispostos  a comprar  o al- 
godão cultivado  no  sertão,  os  indígenas  principiaram  immediatamente  a 
aflluir  ao  mercado  de  Loanda  com  seus  algodões,  e em  breve  tempo  al- 
guns millieiros  de  arrobas  cFeste  genero  foram  comprados,  só  procedentes 
do  cultivo  dos  indígenas.  Parece-me  (jue,  para  um  primeiro  ensaio,  este 
resultado  não  deixa  de  ser  satisfactorio.  Mas  alem  de  Loanda,  Ambriz,  Ben- 
guella  e Mossamedes,  que  como  portos  principaes  se  recommendam  com 
jireferencia  para  ifieües  estabelecer  feitorias,  ha  vários  outros  pontos  na 
costa  ou  proxirnos  d'ella,  onde  se  poderíam  fundar  feitorias  íiliaes  com 
evidente  vantagem,  como  por  exemplo  em  Libongo,  na  barra  do  Bengo, 
em  Calumbo  junto  ao  l io  Cuanza,  e ao  sul  d’este  rio  em  Novo  Redondo, 
Quicornbo,  Egito,  Luziia,  etc.,  localidades  estas  situadas  em  visiniiança  de 
valles  susceptíveis  de  grande  producção  de  algodão.  Estas  feitorias,  achan- 
do-se em  contacto  ({uoíidiano  c/)m  os  cultivadores,  haviam  também  contri- 
buir' (3fiicazniente  para  a inti'oducção  de  sementes  das  variedades  mais  va- 
liosas de  algodão,  e das  machinas  mais  aperfeiçoadas  para  o grangeio  e 
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descaroçamento  d’elle,  porque  os  beneficos  resultados  d’estes  esforços  íam 
todos  convergir  em  proveito  das  mesmas  feitorias. 

VI  Concluindo  estas  minhas  observações,  não  devo  deixar  de  asseverar 
a V.  s.^  que  o governo  portugiiez  se  mostra  animado  da  melhor  vontade  de 
facilitar  aos  que  se  destinarem  ao  cultivo  de  generos  coloniaes  em  Angola, 
e principalmente  ao  do  algodão,  a prompta  acquisição  dos  respectivos  ter- 
renos, mediante  concessões  muito  vantajosas,  e de  garantir  aos  lavradores 
de  algodão  não  sómente  a importação,  livre  de  quaesquer  direitos,  de  se- 
mentes, ferramentas  e machinas  concernentes  a este  grangeio,  mas  também 
a livre  exportação  de  algodão  ahi  produzido  durante  o decurso  dos  pri- 
meiros cinco  ou  seis  annos. 

VII  Parece-me  ainda  conveniente  chamar  a attenção  de'v.  s.^  sobre  a 
grande  facilidade  de  commiinicações  actualmente  estabelecidas  entre  vá- 
rios pontos  de  Inglaterra,  França  e Portugal,  e os  portos  principaes  da 
provinda  de  Angola,  mediante  os  vapores  da  companhia  união  mercantil, 
de  Lisboa,  os  quaes  nas  viagens  mensaes  que  fazem  ás  costas  de  Angola 
communicam  na  ilha  de  S.  Vicente  de  Gabo  Verde  com  os  vapores  inglezes 
e francezes  da  carreira  brazileira  e de  Gorée. 

VÍIÍ  Quanto  ao  tempo  mais  opportuno  de  aportar  ás  praias  de  Angola, 
devo  informar  a v.  s.""  que  os  mezes  de  maio  até  íins  de  agosto  são  os  mais 
proprios  para  estas  viagens,  porque  a estação  secca,  que  reina  durante  estes 
mezes,  é a mai^  adequada  para  os  europeus  recemchegados  se  aclimatarem 
á zona  tropical  do  hemispherio  austral. 

Havendo  assim  respondido  conforme  melhor  pude  aos  quesitos  que 
V.  s.^,  em  nome  do  seu  nobre  amigo  em  Liverpool,  me  dirigiu,  resta-me 
só  pedir  benevola  desculpa,  se  não  consegui  satisfazer  plenamente  aos  de- 
sejos d’aquelle  illustre  cavalheiro,  confessando-me  comtudo  muito  penho- 
rado peia  confiança  com  que  me  honrou,  e prompto  a responder,  com  a 
mesma  franqueza  e sinceridade,  a quaesquer  outros  quesitos  que  me  forem 
dirigidos  sobre  este  momentoso  assumpto,  cuja  summa  importância  nin- 
guém desconhecerá,  ponderando  que  o porvir  de  muitos  milhões  de  ha- 
bitantes dos  paizes  mais  industriosos  da  Europa  se  acha  intimamente  li- 
gado, senão  totalmente  subordinado,  á resolução  mais  ou  menos  acertada 
cfeste  problema  agrícola. 

Sou  com  protestos  da  mais  alta  estima  e consideração— De  v.  s.^  mui 
obediente  servo.  =Dr.  Frederico  Wehvitsch,  encarregado  da  exploração 
phvtographica  da  provinda  de  Angola. — Lisboa,  20  de  agosto  de  186i. 
— 111.’"°  sr.  W.  í.  Howorth. 
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